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. . . Todos os mezes, por 5 ou 6 
dias eu fico noste estado, tenho de 
vir para a cama dominada por in-
commodos insupportaveis, que me 
roubam a mocidade e a alegria de. 

viver. 

E o peor é que o Flavio, enervado com essas 
doenças periódicas, que me envelhecem pre-
maturamente, começa a se desinteressar 
de mim. Debalde perco 
tempo e dinheiro nos con-

sultorios de 
ieza: cada 
sinto-me peor. 

— N a n i t a querida, estás deliciosa! A pro-
posito: sabes que estou planejando uma 
fugida para aquellas montanhas adoraveis 

• ' onde passámos 
- f t r a 1 ' nossa lua de 

j C V ^ l ^ ^ B B mel ? 

— Mas és uma grande tola, minha 
pobre N a n á ! Cosméticos e poma-
das não corrigem os teus males. 
Elles têm causas internas: o máo 
funccionamento do utero e dos ova-
rios. E para isso, só ha um remedio, 
que deves usar immediatamente: 
A SAÚDE DA MULHER. 

Senhoras casadas : 
Lembrae-vos de que uma 
saúde perfeita, isenta de in-
commodos e perturbações, 
é a pedra angular da felici-
dade do vosso lar. Para au-
xiliar-vos na defesa da vos-
sa ventura ha um remedio 
poderoso e inegualavel, cujo 
nome é a synthese das suas 
qualidades. 

Saúde da Mulher SSS-3S ffifflH?; 
— ^ 
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Unicamente ai 
SECÇÃO DE E N C O M M E N - nossas leitoras, go-

D A S E I N F O R M A Ç Õ E S sarão das regalias 
que lhes offerece-

mos com esta secção. Toda e qualquer encommcn-
da de compra nesta capital deverá vir acompanha-
da da respectiva importancia (em vale postal ou 
carta registrada com valor declarado). 

Todos os pedidos de informações devem vir 
acompanhados do sello para a resposta 

Pedimos que toda correspondência mesmo 
etn se tratando de leitoras antigas e embalxatri-
zes, Tenha acompanhada do respectivo endereço 
por extenso. 

O NOSSO D E P A R T A M E N T O DE 
COMPRAS E REMESSAS 

Continua á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possivel. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte en-
dereço : 

"Revista Feminina" — Secção de compras. — 
Praça da S£, 53, - Palacete Sta. Helena. 

HORTULAN/A PAULISTA 
Rua João Briccola, 2-B — Tel. 2-4935 

FLORES NATURAES! 
Secção Ajardinamento j AQUARIO! 

INSTALA JARDINS E PARQUES j C o ) I e c ç S o d e Peixes de 
COMPLETO SORTIME> TO DE 

PLANTAS Adorno, Plantas Aquaticas, Li-
vros de Instrucção e os demais 

apetrechos! 
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REVISTA FEMINISTA 

"Narizes vermelhos - — 
— — e mãos roxas" 

Será possível dai- outro nome a essas duas 
quasi-enfermidades, não muito raras? 

Quando o tempo está humido e especial-
mente no inverno não são poucas as pessoas, 
especialmente as mulheres não muito jovens, 
que apresentam o nariz avermelhado e as 
mãos quasi roxas, azuladas. 

Falemos primeiro do nariz. As causas 
dessa vermelhidão são variadas, segundo os 
médicos, especialmente do mau funcciona-
mento do apparelho digestivo, do figado, etc. 

Principalmente após as refeições copiosas, 
muito temperadas é que se nota essa altera-
ção. Pode-se attribuir também á "surmena-
ge" ou a alguma excitação cerebral. 

Por este ou aquelle motivo, a physionomia 
fica lustrosa e tem-se a sensação de ter o na-
riz inchado e até mesmo uma pequena pres-
são na cabeça. 

E' preciso tratar logo aos primeiros sym-
ptomas, para evitar que o mal se torne chro-
nioc. Para isso. é logico, recorre-se ao medi-
co, pois, sem se conhecerem as causas, não se 
evitam os effeitos. 

Casos ha em que o affluxo do sangue ao 
rosto se dá por algum motivo de ordem psy-
chica. Ahi então a auto-suggestão presta os 
seus serviços. Basta repetir freqüentemente: 
"não quero enrubescer" — para se consegui-
rem bons resultados. 

Mas voltemos ao mau funccionamento do 
organismo. 

Naturalmente, é necessário abster-se de 
álcool, pimentas, carnes e peixes fortes. Esses 
alimentos tornam a pelle vermelha e brilhan-
te, ao passo que o frio muito accentuado a 
teria violacea. De ambos os modos é horrivel 
ter-se o rosto prejudicado pelo mau funccio-
namento orgânico ou pelos rigores da estação. 

Como remediar essas alterações desagra-
daveis? 

No priemiro caso, applicar uma gaze em 
compressa humedecida numa solução de ace-
tato de chumbo a um por cento e renoval-a 
de cinco em cinco minutos durante uma ho-
ra. A ' noite, applica-se a seguinte mistura: 
Oxydo de zinco 15 gr. 
Talco 15 gr. 
Glycerina 15 gr. 
Agua distillada 50 gr. 
Ichtyol . .• . . 2 gr. 

No segundo caso, isto é, se a pelle está 
violacea por causa do frio humido e não aver-

melhada pelas perturbações gástricas, usam-
se compressas bem quentes, á noite, sempre 
renovadas; assim como também é indicada a 
lavagem do rosto com agua quente e a ap-
licação local de ar quente, que se pode obter 
por meio de um seccador de cabello. Antes de 
iormir applica-se sobre o nariz a seguinte 
receita: 
Álcool camphorado 20 gr. 
Ácido salicylico 0,50 gr. 

Os banhos quentes nos pés e nos braços 
tem também grande influencia nesse trata-
mento. 

-Já se falou sobre o nariz vermelho; ago-
va será a vez das mãos. 

Que tortura vel-as azuladas pela baixa 
da temperatura! O frio excessivo altera a 
circulação, mas não é a única causa dessas 
alterações súbitas dessa região. As perurba-
ções internas também contribuem para isso 
o, nesse caso. convém consultar o especialista. 

Localme te é preciso recorrer á massa-
gem, fazendo-a em sentido de cima para bai-
xo, tendo os braços bem erguidos. Os banhos 
alternados de agua bem quente e bem fria 
descongestionam as mãos especialmente se 
se accrescenta um pouco de farinha de mos-
tarda á agua quente. 

As fricções com álcool camphorado são 
boas para esse tratamento, assim como os 
raios ultra-violeta. 

Outro methodo aconselhado para o trata-
mento das mãos congestionadas é a seguinte 
mistura: 
Tanino 2 gr. 
Ichtyol 2 gr. 
Agua de rosas 10 gr. 

Por emquanto gosamos o calor, os dias 
firmes, mas quando chegar o inverno, que 
aqui em S. Paulo sabe ser terrível com a sua 
humidade, é necessário cuidar-se muito do na-
riz e das mãos. Nada tão desagradavel como 
uma physionomia congestionada ou umas 
mãos roxas, tremulas e geladas. 

Com as receitas aqui citada, que são re-
ccmmendadas em todos os grandes instituto 
de belleza, pode-se obter bom resultado. Em 
caso contrario, é porque a causa é interna e 
não externa, cabendo á medicina resolvel-o 
e dizer de onde vêm essas alterações da face 
e das mãos que nos dão a impressão de ve-
lhice, da cansaço e de pouca saudç. 
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Para <|uc se apagasse o fogo 
dos odios que devorava em 
continuas labaredas os campos 
inimigos das duas possantes 
dymnastias: — Habsbourgs c 
Bourbons, foi offerecida cm ho-
locausto a pequena Toinette, 
contando apenas 14 annos de 
cdade. criança delicada, gra-
ciosa, encantadoramente boni-
ta. que brincava despreoccupa-
(la como a frágil borboleta nos 
jardins de Schenbrun. K essa 
infeliz crianç<i, sonhando ain-
da as suas composições infan-
tis, viu-se dc um momento pa-
ra outro, presa 110 cesto ^assa-
dor das compensações políticas. 
A lma dc mulher ainda 110 ca-
sulo, teve que se metamorpho-
scar após <1 terrível alfinetada 
que a acorrentava para sem-
pre. 

Maria Thereza, mais rainha 
do que mãe, mais soberana do 
que mulher, desprendendo-se 
dc todos os sentimentos mater-
nacs, entrega p<ira o neto de 

l.uiz X V , herdeiro da corôa de 
França, rapaz de 16 annos, na-
tureza doentia, fraco, massiço, 
a sua linda e irriquieta Maria 
Antoniettíi. (Jue importa, po-
rém. que um coração de mu-
lher palpite inutilmente, soffra 
as compressões mais violentas 
no que ella tem de mais sagra-
do, si em troca desse marty-
rio dc dois povos, ou melhor 
de toda a Kuropa? K emquan-
to esse pedaço de carne huma-
na, esso linda criança ínnocen-
te, palpitante de vida, caminha 
inconscientemente para o tliro-
110 e para o cadafalso, a Áus-
tria « l t iva, confirma mais uma 
vez a divisa dos l labsburgs: 
"Bcl la gerant alli, tu. felix 
Áustria, nube", annunciando 
off icialmente a todas as cortes 
que, de inimigos, Habsbourgs 
e Bourbons, passaram a ser a!-
liados pelos Uiços do sangue. 

O casamento da princeza 
austríaca com o delphim foi 
deslubrantemcnte pomposo ; 

dos dois lados, embora as 
economias fossem absoluta-
mente nccessarias, gastou-sc 
uma somma f-.ibulosa, para que 
os Habsbourgs não siqiplantas-
sem os Bourbons. nem <•> 
Bourbons superassem o< Ilabs-
bourgs. 

O palacio da Kmbaixada dc 
França cm Vicnna foi conside-
rado muito pequeno para os 
quinhentos convidados; cente-
i k i s de operários movimenta-
ram-se para construir ás pres-
sas os aunexos. emquanto cm 
\'ersailles constróe-se especial-
mente para as nupeias uma sa-
la de cspcctaculo. Os fornece-
dores da corte, joalheiros, ar-
tistas, costureiros, fabricantes 
dc carruagens, trabalham com 
aían. Somente para ser condu-
zido junto á princeza, Luiz X V 
íncommenda ao fornecedor da 
cõrte, Francien, duas magnífi-
cas carruagens, em nvideiru 
preciosa, crvstaes resplandes-
centes, interior ricamente tra-
balhado em velludo. exterior 
sumptuosamente decorado c, a 
despeito desse apparato, de 
uma levesa extraordinariu. 

Para o ilelphim c a corte real 
foram executadas vestes de pa-

E M U L S Ã O 
' K E P L E R ' D E 

F A B R I C A 

d e O l e o d e F í g a d o d e B a c a l h a u 
c o m E x t r a c t o d e M a l t e 

Ajuda as creancas a crescer 
Rica em Vitaminas A, B e D. Fortalece o 
organismo, reforçando as suas armas contra 

as doenças da infancia 

Frascos de dois tamanhos, 

á uenda cm todas as 

Pharmacias e Drogarias 

£ B U R R O U G H S W E L L C O M E E C A . 
Pd. 2 3 0 . 

L O N D R E S 
1 C O P Y R t O l l t 
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rada. cobertas de pedras pre-
ciosas; o grande Pi l t . o mais 
bello diamante da época, ador 
r.ou o cliapéo de Luiz X V . Do 
outro lado, Maria Thcreza pre-
para não menos luxuosamente 
o enxoval de sua fi lha: rendas 
de Malincs tecidas especial-
mente. sedas finíssimas, adere-
ços magníficos, nada foi esque-
cido. 

Kmfim, o embaixador Dnr-
íort. <|ue acaba de pedir a mão 
de Maria Autonictta cm nome 
dt» delphim. che.ua em Vienna. 
Visão esplendida para o olhos 
vícnnensccs. apaixonados ama-
dores ile espect-aeidos : quarcn-
ta c oito carruagens a seis ca 
vallos rodam lenta c solcnine-
mente pelas ruas embandeira-
das que conduzem a Hofbgrg , 
as libres <los cento e dezesseis 
lacaios e guardas que acompa-
nham o embaixador custaram 
cento c sete mil ducados, e o 
cortejo a grande somma de 
trezentos e cincoenta mil. A 
partir desse momento as fes-
tas se seguem : pedido official 
cm cas-amcnto, renuncia solcm-
ne de Maria Autonictta. dian-
te do Kvangclho. aos seus di-
reitos austríacos. congratula-
ções da cõrte, da Universidade, 
grande parada do exercito, re-
cepção 110 Belvedere seguida 
de um baile no qual participa- üriimmwwimummmimr 

O A S S E I O DO LAR 
Uma maneira certa 
de alliviar dôres de 

CALLOS 
Somente uma ou duas 
gottas sobre o lugar do-
loroso e a dôr desap-
parece e então, uns 
dias depois, remova o 
callo. 

Use " G E T S - I T " 

Melhor 
porque é 

liquido 

rara tres mil pessoas, nova re-
cepção e banquete para mil e 
quinhentos convidados 110 pala-
cio Liechtenstein, e. por fim, 
em 1 de Abril de 1770, o casa-
mento por procuração 11a igre-
ja de Santo Agostinho, onde o 
archiduque Ferdinando repre-
senta o delpliim. Ainda um 
jantar intimo e 110 dia 21 adeu-
ses solemnes, últimos abraços. 
Foi então que 11a carruagem 
do rei de França. entre alas 
respeitosas. Maria Antonietta, 
ex-a rehiduqueza da Áustria, 
roda para a frente do seu ter-
rível destino. 

Emquanto a gigantesca ca-
valgada — 240 cavallos atra-
vessam lentamente a Áustria 
e a Ua viera, depois de iniiume-
ras recepções — approxima-se 
das fronteiras franccza . um 
edifício singular acaba de ser 
preparado sobre uma ilha do 
Rheno. entre Kehl e Stras-
bi urg. Lá. os grandes mestres 
ile cerimonia jogar-a 111 a sua 
mais difficil cartada: depois de 
renhidas discussões para saber 

si a entrega da noiva devia ser 
soleniiiementc rcalisada cm 
paiz austriaco 011 franccz, um 
dos mais sagazes dentre elles 
encontrou uma solução digna 
de Salomão: construir-sc-ia um 
pavilhão cm madeira numa pe-
quena ilha inhabitada do Rhe-
no, entre a França e a Al lema-
r.lia, isto é. uma espécie de "110 
tr.an's land" ; a maravilha neu-
tra : duas salas do lado da mar-
gem direita, onde Maria Anto-
nietta entraria archiduqueza. 
duas outras do lado da mar-
RCni es«|uerda, de onde ella su-
biria após a cerimonia delphi-
na de França: ao meio, a gran-
de sala, onde a archiduqueza 
tornar-sc-ia definitivamente a 
herdeira do tlirono. Tapeçarias 
preciosas cobrem as paredes; 
a magnificência dos fiobelins 
attraliiu a attenção de jovens 
estud-antes que, burlando a vi-
gilância, conseguiram nas vés-
peras da cerimonia apreciar de 
perto as magníficas reproduc-
ções de Raphael. Um delles, 
grande cnthusiasta da arte, re-
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parando 110 <|iic representava 
uma das tapeçarias, sentiu-se 
perturbado e indignado, pois 
que não aeceitava a i<léa de te-
rem reproduzido uma lenda in-
conveniente para um ambiente 
nupcial : a historia tragiea de 
Jnson, Medéa e Creusa. Esse 
estudante chamava-se Goethe. 
e a sua clarividencia. discerniu 
nesse tecido niulticor o fio ne-
gro da fatalidade que mais tar-
de conduziria <1 noiva gentil pa-
ra <1 cada falso. 

A entrega de Maria Anto-
nietta deve significar a separa-
ção de tudo que a liga á casa 
da Áustria, pessoas e cous-as; 
mais uma vez, os mestres de 
cerimonia tiveram que imagi-
nar um symbolo particular; 
nenhuma das pessoas do séqui-
to austríaco deveria acompa-
nhar a archiduqueza além da 
linha de demarcação; a etique-
ta exigiu ainda mais; que ella 
não conservasse comsigo a me- -
nor cousa proveniente de seu 
paiz, nem sapatos, nem cami-
sa, nem enfeites. Desde o mo-
mento que Maria Antonietta 
passa a ser delphina de Fran-
ça. só poderá vestir-se com te-
cidos francezes. E assim, a 
criança de 14 annos, é obrigada 

PERTURíi AÇÕES OVARIANAS 
OVARIOECTOMIA 

CEXTBACTO TOTAL DF OVABtOf 

Mi lil 
mitiui 

I I I I I I =447 » 

INSTITUTO OE BIOLOGIA PCUROBfl Lio 

a despir-se completamente 
diante de todo o seu séquito, 
11a -ante-camara austríaca ; a 
nudez desse corpo de adoles-
cente illuniina a sala obscura: 
vcsteiii-n"a de novo, e ella não 
pôde guardar a menor lem-
brança, nem mesmo um anel, 
unia cruz, uma medalha. A par-
tir desse momento, ell-a não 
poderá ver a seu lado, nem 
uma amiga de infancia, um 
semblante que estava habitua-
da a contemplar. Xão seria de 
extranhar si essa pobre crian-
ça rompesse em prantos; mas 
a firmeza do seu caracter, a 
mesma firmeza que a levou im-
passível para a morte, fel-a ca-
minhar de olhos enxutos para 
o desconhecido. 

A chegada de Maria Anto-

uerendo conservara sua Saúde e Juventude, 

f) cuide da sua 

nyfyiem intima> 

O UN ICO 
PRODUCTO 

QUE PREENCHE 
OS SEUS 

VERDADEIROSl 

nictta em França mareou uma 
hora de alegria para o povo 
tranccz; que havia perdido o 
habito de festas. A csbelta 
criança, de cabellos louros quei-
mados, olhos azues e traves-
sos, ria e sorria do fundo da 
sua carruagem envidraçada aos 
innumeros alsacianos que accor-
riam de toda <1 parte, nos seus 
costumes nacionaes para ap-
plaudir o cortejo. Centenas de 
i-rianças vestidas de branco 
precedem a carruagem juncan-
do o caminho de f lores ; 11111 
arco de triumpho foi erigido, 
as j-anellas são embandeiradas. 
sobre a grande parque o vi-
nho corre da fonte : distribuem-
se generosamente esmolas aos 
pobres. Innumeras embarca-
ções illuminadas deslisam pelo 
Kl ieno: bolas de çrystal multi-
côre.s. resplandecentes de luz. 
scintillam nas arvores; fogos 
de -artificio, musica, tudo num 
deslumbramento das mil e uma 
noites, empolgam as massas 
ávidas de prazer. 

As fanfarras annunciam a ap-
proximação do corte jo nupcial, 
e Luiz X V deixa a sua carrua-
c~"m para receber a esposa do 
seu neto. Mas com seu passo 
leve e gracioso, 11a mais gra-
ciosa reverencia. Maria Anto-
nictta se apressa e ajoelha-se 
diante dellc. O rei, como bom 
apreciador de mulheres, incli-
na-se com terna satisfação 
diante da loura criança, ajuda-
a a levantar-se e beija-a nas 
faces. Km seguida apresenta-
lhe seu futuro marido, que. com 
cinco pés e dez pollPgadas de 

altura, acanhado, rechonchudo, 
apenas levanta timidamente os 
f.lhos myopes para a encanta-
dora mulher que se lhe o f fere-
ceni e. sem admiração, beija-
lhe cerimoniosamente as faces 
conforme a etiqueta. 

A segunda e verdadeira ce-
rimonia foi celebrada em 1') de 
M aio em Versailles 11a capclla 
de Luiz X V . O arcebispo de 
Keims preside-a. Abençoa os 
treze " lou is " de ouro e o anel 
nupcial. A missa começa ao 
som do orgão. A o Padre-Xos-
so. o rei assigna o contracto 
e após elle. todos os parentes 
proximos. Ainda hoje, sobre o 
pergaminho amarcllado, lê-se 

prefiram 
na sua 

HYGIENE 
I N T I M A 

ANTISEPTICO 
E PODEROSO 
PRESERVATIVO 
DAS INfECÇOES 

Em massa 
transparente 

sem gordura 
O L E G I T I M O T E M 
C I N T A A M A R E I L A 
O E G A R A N T I A O O 
D E P O S I T Á R I O GCRAT 

RIO-O.» CtarA. a is 
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UM PUNHADO DE VERDADES 
P L E U S A N Ü S — Espec i f i c o 110 t r a t a m e n t o da A S T H M A , 

b ronch i t e , tosses, etc. 
C U N H A N D Y — R E G U L A D O R U T E R I N O — P u r a m e n t e v e -

ge ta l . Sobe rano e m todas as mo l é s t i a s do u te ro e 
o va r i o s . 

G L Y C I O D O — T o n i c o e r econs t i tu in te de a l to va l o r the -
rapeut i co . 

L E U C O C I D A — P o d e r o s o t o n i c o da mucosa v a g i n a l . De 
e f f e i t o s eguro e m todos os c o r r imen to s , m e s m o de 
o r i g e m vene r ea . 

B R Y O N I L L A — Gr ippe , r e s f r i ados , i n f luenza , tosses, es-
carros de sangue, i n f l a m m a ç ã o da ga rgan ta . 

A S T H E N O L — P o d e r o s o t on i co e r e v i g o r i s a d o r d o o r g a -
n i smo . 

A ' V E N D A E M T O D A S A S P H A R M A C I A S E D R O G A R I A S 

Fabricantes: — JARBAS RAMOS & C. 
Caixa Pos ta l 2297 - R . S. Chr i s t o vão , 607-A - T e l . 8-4598 

A g e n t e s G e r a e s : — A R A Ú J O F R E I T A S & C. 
Rua dos Our i ve i s , 88 — R I O DE J A N E I R O 

E m São P a u l o : C. E M Í L I O C A R R A N O — Sen. F e i j ó , 22 
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trêmulos e desajeitados, estes 
quatro nomes Maria Antoniet-
ta Josepha Jeanne. penosamen-
te traçados pela pequenina 
mão da criança de 14 annos 
e. ao lado — "mau ogouro " -— 
dizem, uma enorme mancha de 
tinta. 

Após a cerimonia, os jardins 
de Versailles nsi magnificência 
dos seus jactos d*agua, suas 
planícies, seus bosques, rece-
bem a onda humana que se di-
verte em vertiginosa alegria. 
A" noite, os fogos de artificio 
formando scenario escuro do 
firmamento. os monogrammas 
luminosos dos noivos reaes. fo-
ram os mais grandiosos que 
uma cõrte real presenciara até 
então. Na nov-a sala de espe-
ctaculo, illuminada por milha-
res de velas, começa o grande 
banquete de nupeias: pela pri-
meira e ultima vez. Luiz X V 

Defendam-se da 
pneumonia 

A pm umonia não ser ia doen-
ça tão f r e q ü e n t e e não a p r e s e n -
taria tantos casos f a taes , se 
t odo mundo , p r i n c i pa lmen t e as 
pessoas f racas . t i vesse o cui-
dado de f o r t i f i c a r os p u l m õ e s •-• 
os b ronch ios . 

A Emulsão de Scott de O l eo 
de Fi jçado de Bacalhau é o m e i o 
mais ráp ido seguro de c o n s e -
g u i r - s e uma comp le ta de f e sa 
contra a g r ippe , a pneumon ia e 
m e s m o contra a tuberculose . 

A Emulsão de Scot t é rica em 
V i t a m i n a s A . Estas V i t a m i n a s 
são as que f o r n e c e m ao o r g a -
n i smo a res istência ás in f ecções . 
São mais abundantes na E m u l -
são de Scott do que em qual-
q u e r ou t r o p r epa rado de O l eo 
de F í gado dc Bacalhau, po rque 
a Emu l são de Scott é a única 
cu j o l abora tó r i o t rabalha com 
o l eo f r esco , r e f i n a d o immed ia -
t amen t e após a pesca do b a -
calhau, nas ins ta l lações p r ó -
prias da N o r u e g a e m cond ições 
espec iaes , de m o d o a a p r o v e i t a r 
t odas as p rop r i edades v i t a m i -
nosas do pe ixe . 

Quem toma a Emulsão de 
Scott , a l i m e n t o ton ico , s em r i -
va l , e x p e r i m e n t a desde l ogo os 
seu.s . be t i c f i cos e f f e i t o s : A u -
g m e n t o d e v i t a l i dade e de 
energ ia e capac idade de resis-
tência ás doenças . 

A c e l e b r e marca r e g i s t r ada , 
" u m h o m e m com o p e i x e ás 
c o s t a s " é um s y m h o l o de saude. 

quiz supplantar cm magnificên-
cia o seu predecessor. Seis mil 
convidados, a elite da nobreza, 
obtivera apenas cartões de en-
trada. para assistir respeitosa-
mente do alto das galerias, os 
vinte e dois membros da casa 
reinante, levar á hocca. colhe-
res e garfos. Nenhum dos sei», 
mil convidados, ousava respirar 
de medo dc perturbar a gran-
diosidade do espectaculo. Em 
surdina, sob as arcadas de már-
more, uma orchestra de oiten-
ta musieistas acompanha o fes-
tim principesco. Após a solem-
nidade official, o rei conduz as 

A M O D A . P O R I N F L U E N C I A 

E S P O R T I V A E P O R M O T I -

VOS HYGIEINICOS, I M P Õ E 

O r s o DOS S A P A T O S B A I -

X O S — A T E N D E N C I A E ' 

C A D A V E Z M A I S F R A N C A 

NO S E N T I D O D E A B A N D O -

N A R OS S A U T O S A L T O S , 

D E T A O A N T I G A T R A D I -

(,'AO E N T R E A S M U L H E R E S 

— V O L T A M OS V E S T I D O S 

C U R T O S . 

P A R I S — Os vestidos curtos 
e « ipa tos baixos — eis o pro-
gramma da moda de 1935. Sa-

duas crianças á camara nupeiai 
e, segundo a etiqueta, entrega 
ao herdeiro do throno a sua ca-
mis<i de dormir; a delphina re-
cebe das mãos da mais alta 
dama da nobreza, naquella oc-
casião a duqueza de Chartres, 
sua camisa de noite. O arcebis-
po de Reims approxima-se do 
leito nupeiai e o abençoa. Em-
fim a cõrte deixa o quarto dos 
noivos e pela primeira vez Luiz 
c Maria Antonietta ficam sós 
c sobre elles fecha-se a cortina 
de brocado de uma tragédia in-
visivel. 

bc-ese que os vestidos são ac-
centuadamente mais curtos que 
os da estação precedente; 
quanto aos calçados não resta 
duvida que ha uma tendencia 
Dada vez mais franca para re-
nunciar aos saltos altos, sem-
pre incommodos e por vezes 
desgraciosos, aos quaes esta-
vamos ha tanto tempo habitua-
dos. 

Repercussão esportiva? Ta l -
vez. 

Influenci- da campanha mo-
vida pelou vgienistas? E' ain-
da mais provável. 

Para "conservar a l inha" ou 
tornal-a mais perfeita, os mé-
dicos de hoje pieeonisam a 

l ^ m a r eoo lução nos ha&i fos f e m i n i n o s 
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marcha (liaria do esporte com-
pleto que pôde ser praticado 
só ou cm grupo. 

Não é possivel rcalisar uma 
média regular de cinco kilomc-
tros por hora com um «apato 
icommodo.. K ' porque tornou-
se commum o uso do bello sa-
pato dc marcha, solido e flexí-
vel em couro dc rcnna, dc antí-
lope. de porco ou camurça. 

Esses sapatos são confeccio-
nados com solas grosras e am-
plas, por vezes d ebico qu-.i(Ira-
do c parcamente ornamenta-
dos dc tres frizos ou picota-
dos. Os saltos não possuem 
mais do que 2 centímetros. Ge-
ralmente os sapatos são fecha-
dos por um laço ou ainda por 
muitas fivellas. 

A prcoccupação do conforto 
e hygicnc c que fez prevalecer 
o uso do sapato baixo e largo 
para a manhã c pôz esse mes-
mo genera para a tarde e para 
a noite, havendo senhoras de 
reconhecida elegancia que não 
os dispensam. Par-a os sapatos 
da tarde, além do couro de vá-
rios reptis que começa a se ba-
nalisar, o verniz preto, azul ma-
rinho. ou marrou escuro, volta 
de maneira triumphan com o 
"escarpin" dc salto baixo, de 
3 centímetros no máximo esty-
lo Carlos IX , com uma ou di-
versas tiras direitas ou entre-
cruzadas a "r ichel íeu" ou des-
cobertos c com largo laço dc 
fita. 

Poucos ornamentos ou orna-
mentos bastantes sóbrios, com 
menos recortes e encrustações, 
em suma, um retorno ao clás-
sico. 

E. para o uso á noite, quan-
do se deseja completar as toi-
lettes sumptuosas, acompanhar 
os grandes vestidos e as rica» 
pelles, que sc procurará har-
monisar o sapato com o con-
juneto. 

Cma solução simples consis-

k e L i K L 
Operações de defeitos 
do NARIZ. LÁBIOS 
ORELHAS. RUfíAS-
SE IOS C A H f D Q S 
Dr. Desiderio Stapler 
Rua Libero Badaró, 14 

te em mandar executar a sati-
dalia. assás recortada, da mes-
ma fazenda do vestido, ou num 
lamé ouro ou preto, ou aindi 
num tecido "pa i l e te " no tom 
idêntico ou complementar. 
Existe ainda outra solução que 
actualmente dispõe de innume-
ros adeptos e que consiste em 
empregar unicamente o crepe 
da China ou o setim. tradicio-
nalmente prets. da maneira 
]>cssoal. E' nesse caso que sc 
torna necessaria a escolha de 
um feitio inédito tanta quan-
to possivel c apparccem assim 
saudalias fabricadas com es-
treitas tiras ajustadas sob uma 
íivella redonda ou quadrada 
de "s t rass" ou de jade, sem la-
(ios nem contra-fortes. á feição 
dos " M u l c s " . de salto médio. 

Ha ainda os sapatos de se-
tim brilhante, de solas muito 
flexíveis, sem salto, que pare-
cem especialmente confecciona-
nados para bailarinas, ou ou-
tros inspirados nas saudalias 
Krcgas ou suecos japonezes dc 
contornos avivados de "pai let-
tes" ou de "s t rass" mas todos 
elles apresentam a mesma prc-

occupação dc conforto, que é o 
característico da moda actual. 
— R a c h e l ( j a y m a n . 

INSTITUTO 
SCIENTIF1C0 
ALLE/V\À"0 

R E f c 
A DAMA ELEGANTE 

| USA 

TOCÃO MYSTICA 
c r e m e d o D 1 A 

P o r o P t l l > i C C C O 
C O l D C R E A » 

P o r f _ P _ ' " ° impjLL" 
POMADA CREMONA 
A G U A COSMÉTICA 

aerol 
T e i t e C R E M O n a 
l e i t e D - A M E N D O A 

* S.PAULO 
Av Br.g. luit M»"'» ' 306 
A vendo >>•» co^sdoromo. 
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Q U A N D O AS PRÓPRIAS AMIGAS 
ADMIRAM SUA BELLEZA 

N o " f o o t i n g " e l e g a n t e 
<Ia A v e n i d a , t o d o s os o l h a -
res s e n t i a m - s e a t t r a h i d o s 
pe la s i n g u l a r b e l l e z a di-
urna g e n t i l s e n h o r a q u e 
passava e l e g a n t e e d e s p r e -
o ecupada , d e i x a n d o t r a n s -
p a r e c e r u m a a l e g r i a sad ia 
e u m b e m - e s t a r q u e a n t e s 
n ã o lhe e r a m p e c u l i a r e s . 

E as suas p r ó p r i a s a m i -
gas , s e n t i n d o f e r i r - l h e s , 
t a l v e z , a i n v e j a , o l h a v a m -
na d i s f a r ç a d a m e n t e , c o m o 
q u e r e n d o d e s c o b r i r o se-
g r e d o dessa r ad i o sa b e l -
l eza , s e m c o m t u d o o c o n -

s e g u i r e m . F e l i z m e n t e , a p ó s uma se r i e d e i ndagaçõe s , p o d e m o s 
i n f o r m a r o m e i o p e l o qua l a g e n t i l d a m a consegu iu r e m o ç a r 
a sua f o r m o s u r a . E ' q u e f i z e r a u m t r a t a m e n t o i n t e r n o p e l o 
W - 5 , o m o d e r n o p r e p a r a d o o p o t h e r a p i c o e m d r a g e a s , q u e 
actua s o b r e as g l a n d u l a s d o o r g a n i s m o , c o r r i g i n d o o s t r a n s -
t o r n o s o v a r i a n o s e p r o m o v e n d o o r e j u v e n e s c i m e n t o da e p i -
d e r m e d e t o d o o c o r p o . Des t e m o d o , W - 5 e l i m i n a as rugas , 
os p é s de g a l l i n h a , d o u b l e - m e n t o n , os p o r o s a b e r t o s e c o m b a -
te acncs , e e z e m a s , c r a v o s , p i g i n e n t a ç õ e s c o u t r o s ina l es q u e 
m u i t a s v e z e s e n f e i a m u m a b o n i t a s e n h o r a . 

W - 5 é d i s t r i b u í d o p e l o D e p a r t a m e n t o d e P r o d u c t o s S c i e n -
t i f i c o s , á A v . R i o B r a n c o , 173 — 2.", R i o de J a n e i r o , e á rua 
S. B e n t o , 49 — 2.", e m S. P a u l o , o n d e são o f f e r e c i d a s , g r a t u i t a -
m e n t e , l i t e r a t u r a s i l l u s t r adas , e s t a n d o a l i i u m a pessoa e s p e -
c i a l i z a d a para p r e s t a r t o d o s o s i n f o r m e s q u e se f i z e r e m ne -
c e s s á r i o s . 

Jrl critica situação 
financeira que J o -
sephina atrauessou 
antes 6e se casar 
com ^lapoteão 

A S R E V E L A Ç Õ E S C U R I O -
SAS D E U M A C O L L E C C A O 
DE C A R T A S . A G O R A DI -

V U L G A D A S E.\i P A R I S , EN-
D E R E Ç A D A S P E L A E X -

V I S O XX D ESSA D E B E A U -
H A R X A I S A ' S U A P R O G E -

X I T O R A 

P A R I S . Janeiro — As preoc-
cupações de ordem financeira 
que abateram Josephina e a le-
varam a casar-se com Xapo-
leão, quando este luetava para 
firmar sua situação, são reve-
ladas numa pequena collecção 
de cartas recentemente aqui 
divulgada. 

Necessitando dinheiro para 
manter-se a si própria e aos fi-
lhos, entre os annos de 1894, 
quando seu primeiro marido, o 
visconde Alexandre Beauhar-
nais, foi executado durante o 
Reinado do Terror, e 1790, 
quando, na idade de 33 annos, 
ella uniu-se a Napoleão, foi 
nessa phase que mais tratou 
do assumpto nas freqüentes 
cartas endereçadas á sua pro-
genitora. 

Os primeiros indícios das 
suas difficuldades, surgiram 
numa carta datada de dez de 
Dezembro de 1794, cinco mezes 

ANEMIA 
tomao 

O V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 
de HcmOKlobina 

U> medico» Oto. lamxm que mf ifiru , itai uu iangü» 
le.lltur uudt loi.a 4 todo,. 
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após a execução do esposo. 
Xessa epístola, fala que está 
dependendo de um cavalheiro 
de nome Emmery. 

"Quanto á sua pobre filha 
— dizia Josephina - existe, 
agora, apenas para os seus fi-
lhos, mas estes tiveram a infe-
licidade de perder o pae. Meus 
filhos dependem agora, exclusi-
vamente. de mim e eu não te-
nho outro proposito sitião o de 
subsistência á generosidade do 
sr. Emmery, de Dunkerque. 
Xão sei o que seria de nós sem 
este senhor, de vez que elles 
perderam a fortuna do pae" . 

Terminando essa carta, Jo-
sephina fri .ou mais claramente 
o ponto, dizendo: 

"Mande-me noticias da sua 
saúde, dizendo-me que me man-
dou os fundos que aguardamos 
da sua bondade. Enderece tu-
do o que dissér respeito a isto 
ao banqueiro de quem já lhe 
fa le i " . 

A l .o de Janeiro de 1795, 
enviou ella uma carta á sua 

mãe, inteiramente devotada a 
questões de dinheiro, que ne-
cessitava em extremo, expli-
cando a maneira de envial-o e 
accentuando que preferia fosse 
a remessa feita por intermedio 
de um banco hamburguez. 

" N ã o posso repetir muito, 
minha cara mãe, quanto vae se 
tornando cada vez mais neces-
sário que você e seus filhos 
me mandem a maior soturna 
possível de dinheiro, para Ham-
burgo. V. sabe, minha querida 
mãe, que amigos me vêm sus-
tentando ha tres annos. Pode-
rá, assim, verificar que o « de-
vo considerável somma. Além 
do mais, viver aqui representa 
grandes despesas". 

O gosto de Josephina pelas 
fruetas pôde ser verif icado cm 
numerosas cartas, em que pe-
dia á sua progenitora, residen-
te na Martinica, que lhe man-
dasse bananas, mangas e bata-
tas-doce. 

D E B I L I D A D E 

CONVALESCENÇA 
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Um dia atirai. depois de vinte aunos de mas-
cate por Conta própria, se soube que aquelle ter-
reno vaIorisadiss:mo era propriedade de Xedim. 
Vendera metade. Construirá aqueila casa bran-
ca enfeitada, com dois andares. Botara hotel e o 
café em baixo. Xão devia nada a ninguém. Fôra 
buscar, não se sabia onde, uma companheira tão 
gasta como elle, syria medonha de feia e jorrando 
malvadeza pelos ângulos. Hlla ficava 110 hotel. El-
le 110 café e . . . no hotel também. Tinha olhos p'ra 
tudo e a economia era insultante. Mas Xedim fi-
cara desgraçado e o sof fr imento é que mudara in-
teiramente o gei to delle. Gastara tudo na construc-
ção do hotel. Viera, e ficara firme, -a sensação de 
que principiara novamente do começo a ajuntar 
cruzado por cruzado. A coragem fôra mais forte 
que elle e o quebrara. Tudo ia muito bem : o hotel 
immundo e o café lhe davam juros duma grande-
za gatuna, mas subsistia 110 e° ' tado uma sensação 
Cítragosa de que era espoliado, de que estavam 
morando na casa delle, que estavam comendo a 
comida delle. Quando essas fraquezas vinham, fe-
chava os olhos p'ra não ver os freqüentadores do 
café. Jamais pudéra se accommodar com a sala 
de jantar tio hotel. Xão comia nclla, nem passava 
por ella nas horas de refeição. Vinham-lhe impul-
sos de botar pela porta fóra toda aqueila gente sti-
gadeira, sottria muito. 

( . . . ) De primeiro, por instincto natural mais 
do que por bondade, tomara o costume de dar es-

JUVENTUDE 
E BELLEZ/1 

REJUVENESÇA SUA CUTIS 
TORNE SUA PRESENÇA ACRADAVEL 

F A C A - S E A D M I R A D A 

EVITA MANCHAS PANNOS. 
S A R D A S . E S P I N H A S E T U D O QUE 
PREJUDICA O E N C A N T O F E M I N I N O 

UT1L A T O I L L E T E UA M ü L n b l c 

NAS BÒAS P E R F U M A R I A S . PH AR MACIAS E 
D R O G A R I A S . 

molas. Dava principalmente aos paralyticos. por 
uma transposição curiosa de personalidade. Mas-
cateava a pé por esses mundos c em cada para-
lytico que via, se via impossibilitado de caminhar, 
ou via toda uma profissão itinerante acabada, pela 
impossibilidade phvsica dum só. Kntão dava. Dava 
com a mesma irregularidade sentimental tia maio-
ria tios esmoleres, conforme a impressão de hor-
ror que recebia do mendigo. Quanto mais feio 
este. mais dava, 110 desejo único de se libertar 
pelo maior sacriticio. e si o mendigo era loquaz nas 
gratidões então fugia perseguitlo, até com raiva 
tio outro. 

Pois mesmo o costume de da:- mudara ag..ra. 
Vivia numa lucta mesquinha com a muhcr. Ksta 
era menos sensível a sabia que estavam ricos. Da-
va esmolas também, como o marido, e embora o 
gesto physico tle tlar fosse nella um insulto pró 
mendigo, isso não era culpa delia. Kra culpa do 
corpo horroroso. Xão concebia as esmolas de mais 
tie tostão e muito commentára <-0111 Xedim, os des-
perdícios deste, algumas vezes até mil léis iam 
parar nas mãos embeveradas. E agora Xedim que 
a censurava pelos poucos tostões dos sabbados. 
Xedim tomava conta das esmolas tia mulher. Acha-
va mesmo sempre um geito tle surripiar uns tres 
tostões á sabbatina esmoler da companheira, não 
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p"ra conservar mas p'ra eilcs darem durante a se-
mana. K esse dinheiro elle d iva bem, sem nenhu-
ma lucta com a economia. Dava pelo prazer pes-
soal de dar. Mas a mulher, está claro que perr-e-
eebia o roubo, e por seu lado roubava em qualquer 
compra á equivalência do perdido p'ra dar exacta-
mente, friamente, o quanto destinava a esmola. 
X ã o falava nada para o marido, mas Xedim co-
nhecia a mulhe;- e tinha consciência de, ou antes 
vergonha por eila perceber os roubos. Xem por 
isso deixava de roubar: e numa illusão, só mesmo 
possível em sêre.s assim tão fataecs. se desintegra-
va da vida economica da esposa e continuava ima-
ginando que tinha alguma fôrma de economisar 
naquelles roubos. 

A fó ra isso, que vida maravilhosamente unanime 
a dos dois! Só havia entre elles a confiança per-
feita e o silencio. (Juasi não se falavam. Xão ti-
nham o que se dizer, pois um bisava a consciên-
cia do outro, apesar de seres differcntissimos. Tu-
do o que era espontaneidade em INadim, se repe-
tia svstematisado, conscientemente nella, e da mes-
ma fôrma como elle, sem querer, era naturalmen-
te bom, ella naturalmente má. ( . . . ) O que ella 
sentia por Xedim era o mais completo, mais frio, 
mais svstematisado odio. Está claro que isso ja-
mais lhe attingira o conhecimento, mas o facto é 
que odiava Xedim. Viviam em muito perfeita har-
monia ; e as rusgas que tinham eram rusgas de 
Xedim, uns gritos ásperos, uns incultos de "cadel-
1?. por sua mãe que foi cadella" p'ra baixo, tudo 
parado no meio, de repente, sem razão p'r-.i con-
tinuar. A megera estava acostumada e não soffria. 
Obedecia quando era justo obedecer, desobedecia 

si não. Xao « e sentia feliz, porém, não haveria 
modos de a fazerem desgraçada. Si o marido mor-
resse, a vida continuava, e na certa que encontra-
ria logo alguém que. pretendendo lhe ijosar a he-
rança lhe servisse do objecto p'ra suppliciar. Sun-
plieio subtil. feito mais duma criação dc ambiente 
que de gestos reacs. Porem, estes existiam tam-
bém e eram conscientes. 

Uma das fôrmas com que cila suppliciava N p -
dim era o gamão. Xedim não se pódc af f i rmar 
que gostasse do gamão, jogava-o. O fraco dclle 
era esse gamão, jogado a leite de pato com a mu-
lher. Desde os tempos dc casamento, si estavam 
juntos e sem que fazer, jogavam o gamão. Xedim 
ás vezes fatigadissimo duma viagem, e agora, 
exausto com os terrores financeiros do dia. se ati-
rava numa cadeira na Pntrcssombra familiar. A 
damnada largava o servicinho ou calmamente con-
tinuava acabando um arranjo. Depois trazia o jogo. 
Muitas vezes a fadiga de Xedim era tamanha, que 
elle nem mexia, olhos fechados. A damnada arran-
java as pedras de ambos e ficava alli. sem uma 
phrase, esperando. Xedim se remorilia desesperado, 
vontade immensa de não jogar, despeito por causa 
de ter perdido na véspera, aquelle numero seis 
que não viera nem uma vez p ira elle na negra . . . 
Abria 05 olhos e principiava jogando com afoba-
ção. E eram duas horas de martyrio. Uma lucta de 
espertezas. Os dois roubavam. O interesse do jogo 
não estava 11a victoria. estava na trapaça. Toma-
vam mais cuidado em sommar os pontos do adver-
sário que os proprios. Xos proprios, si errassem, 
nunca jamais que errariam de maneira a se pre-
judicar, mas a mínima desattenção que tivessem, 
era certo que o adversario trapaceava. Sommava 
C-omo lhe convinha. ou na conta dos dados, ou 110 
pulo das pedras. Um gamão que consistia apenas 
nisso: não deixar o inimigo trapacear. 

m s m ^ T Ô N I C O P O D E R O S O 

Para esse jogo escuso, das horas nocturnas, a 
leite de pato, separados dos homens, 110 quarto so-
litário, elles tinham transportado todo o inrftin-
cto de roubo que a honestidade não deixava elles 
praticarem na vida. X o gamão é que > onseguiam 
a maior intimidade entre si, de seres ávidos, duma 
ganancia fixada em finalidade, capaz de todos os 
sacrifícios moraes. Se detestando 110 momento, um 
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buscando dc qualquer f ô rma prejudicar o adversá-
rio, no j o go é que elles se emparceiravain melhor, 
um encontrando no outro, como num espelho, a 
única verdade fixa de ambos, que uma cspecie de 
puerilidade moral não os deixava praticar na vida. 
K quando um pegava o outro na trapaça, vinham 
as palavras asperns, os " g a t u n o s ! " , os " f i lha de 
cade l l a ! " , cantar os passes daquelle gamao des-
graçado. Mas a verdade é que estavam se insul-
tando a si mesmos. O insulto era uma cspecie do 
auto-suggestão com que se incitavam a rôubar in-
da mais ; um cilieio de cxcitação e ao mesmo tem-
po uma cspecie de qual i f icação cheia de despreze 
pelo que quereriam ser. K aquillo esquentava o ma-
nejo. Jogavam rápido, numa habilidade prodigio-
sa de sommas e gestos, loucos para andarem mais 
depressa, acabar com aquillo e fugirem de si mes-
mo. Pouco a pouco a noção de j o g o se transfor-
mara inteiramente nelles. X ã o havia a mininia 
consciência dc roubo. Si ganhavam por alguma tra-
paça escapada, a sensação da victoria vinha, abso-
lutamente virtuosa, dar um gosto indizivel para 
Xedim. Para ella n ã o : dava apenas um olhar d t 
confidencia des lavada: "Roube i e você não per-
c e b e u ! " Ella j ogava fr iamente, elle com toda a 
paixão, mas ambos agastadissimos. E continua-

CINTOS ELÁSTICAS 
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vam assim até que o svrio não supportova mais o 
supplicio, ia dormir, com um somno inexaeto, bor-
dado de memórias e de raivas. A megera vinha, 
delle. Xed im recuava com nojo. Outras vezes se 
como um insulto desafiando, se deitar ao lado 
lançava sobre ella fe i to uma fúria, mais por vin-
gança que outra coisa. Ella se deixava gosar pa-
cientemente, prompta sempre. Mas não tivera ja-
mais um suspiro de amor. 

( F ragmento do romance " C a f é " ) . 

PARA BELLEZA DA PELLE 
Espinhas, Cravos, Manchas 

C E R A S U L F U R O S A 
uHGME F E I T O C O M A S A G L A S S I I . F L R O S A S I )E 

P O Ç O S DE C A L D A S . N A S D R O G A R I A S E 
P E R F U . M R I A S . 

Elvira Reis Buiça. a filha do terrorista portu-
guez que em 1908 assassinou em Lisboa o rei Car-
los c o principe herdeiro, acaba de ser processada 
perante os tribunaes por crime de abandono dos 
filhos. 

Cr ime? Ouçamos antes de julgar. 
A p ó s a acção commett ida pelo p«e , não foi 

mais possivel á Elvira encontrar uni emprego que 
lhe garantisse o pão. 

Mal era conhecida a sua identidade, era a po-
bre rapariga despedida do logar que occupava. Um 
patrão, 110 emtanto, teve " p i e d a d e " " del ia; con-
servou-a no e m p r e g o . . . o tempo de lhe dar dois 
filhos c depois, cançado de tanta generosidade, 
atirou-a á rua com as crianças. 

Elvira conheceu então toda a negra escada de 
miséria. E num dia de maior desespero, para não 
ver os dois pequenos seres morrerem-lhe de fome 
nos braços, abandonou-os na via publica, sendo 
porém logo depois descoberta e presa. 

Mas o juiz. compadecido daquelle tão longo 
martyr io, absolveu a "c r iminosa " . 

Elvira dos Reis Buiça pôde pois continuar o seu 
ealvar io e ver os filhos lhe morrerem nos braços. 

Eliminadordo Ácido Urico 

Rheumatismo « Arthritismo 
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aos que applaudem. aos que censuram, parecen-
do entender que é mesmo pela diversidade dos 
pontos de vista que a moda, qualquer que seja, 

bella 110 seu momento. 
K sorri ainda ao desencantamento de Júlio 

D-.iutas aos joelhos cobertos, que os descobertos 
elle áffirnia ter elevado a mulher ao grande bri-
!lio d:i civilisação. K isto «|uando já o viu com a 
-ua doce c enganadora vóz de poeta contra os 
vestidos sem manga, á claridade do dia, porque, 
escreveu, a nudez dos braços só estava bem sob 
os grandes e ricos lustres dos salõe acceos ou na 
:aeia luz das alcovas de amor, tanto aos olhos 
estheticos são teitos os ângulos das articulações. 

Vale a Kva, para sentir-se bem. esse eterno 
principio dc contradicção, pois lhe deve tudo — 
victorias e immunidades, essas de que gosa con-
f a as arreüas de Adão. . . Porque na velhice das 
coisas todas e só com o jogo limpo dos seus mil 
requintes, consegue ficar no palco da vida. a sem-
pre nova, a realiza prestigiosa, embora voltando, 
como estamos vendo, a detalhes de séculos atraz. 

Joan Crawford coroada das mesmas glorias 

(pie coroaram Phrynea e Lais. Tres distinctaS 
numa só verdadeira, envolvendo o homem, sur-
prehendendo-o com os encantos renovados, 110 
minuto em que se rende ao feitiço tias sedas, ga-
zes, rendas, seja João Botelho, o epicurista de-
sinteressante de uma pagina de Júlio Dantas, o 
que se ia, ;iu meafé da rua Royale, atraz dos joe-
lhos descobertos da parisiense de dedos enluva-
dos e e i g i r ro fumaçante ou seja Ramalho 11a sua 
amorosa tradição, entre os muros verdes dos 
campos de Vianna do Castello, namorando a agua 
parada da tradição — camponezas vestidas de 
saias sempre rodadas, sempre de largas listas e 
larga barra, com arrecadas e filigranas nas ore-
lhas e collar de ouro no collo f o r t e . . . 

Os olhso d homem são mesmo o espelho me-
lhor, aquelle que a mulher tem como o mais ca-
ro, porque é o único humano, o único que não re-
ílecte a mesmo insipidez. 

E ' p o r q u e , ás vezes, ella prefere os olhos de 
João Bote lho . . . 

A L M A A Z U L . 

NOVO MUNDO 
CAPIIAL 4 000 ooosooo 

C O M P A N H I A DE SEGUROS TERRESTRES E M A R Í T I M O S 
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Os bellos tempos... L j v r o s H0V0S 

A moda da Kva, renovando-se constantemen-
le, dentro da velhice da terra, e desde as bíbli-
cas folhas verdes, que já seriam trocadas pelas 
do viço mais alegre, de verde mais gaio, é a ve-
lha questão sempre nova. nos desacertos dos 
pontos de vista. 

Irrompendo naturalmente, em caprichos e 
fantasias, é o veio de agua que alguns homens 
querem estancar 11a fonte de onde nasce peren-
i-emente. . 

Velha questão. 
K a mulher não faz senão sorrir, vendo-o fa-

lar, discutir e combater mal lhe surge num aspe-
cto novo. carregando as graças e a elegancia re-
cem-creadas. 

Sorri então a todas as coniradicções que en-
cantam a vida, desde as próprias .'•« alheias, des-
de os enthusiasmos ás contrariedades. 

Sorri ac nobre cenho de Mussolini. querendo 
rs vest idjs que austerisam ; sorri aquella sauda-
de romanrica de Júlio Dantas, desejando para a 
Kva de hoje, coleante e subtil. de cabellos curtos, 
livres, á caricia dos ventos esportivos, as coifas 
e bandos de 1840, daquellas avózinhas que tra-
z.am tres e quatro anagoas engomir.adas. Sorri 

F l orcncc h ight inga le 

Constituindo o 1.° vol. da col. "Pioneiros 
do Ideal" o Centro Brasileiro de Publicida-
de acaba de editar esta primorosa obra de 
Eunice Weaver, que soube num estylo agra-
davel e cconvincente relatar os feitos da 
Mulher-Symbolo — Florence Nightingale. 
"Em linguagem simples e fiel" como se pro-
poz a autora, lemos .a commovente e edifi-
cante historia daquelle grande coração fe-
minino qeu com tanto carinho, deicação e in-
telligencia soube elevar a missão da mulher 
enfermeira. Constitue etse livro um do-
cumento precioso e de grande influencia que 
nossas leitoras lerão com proveito e prazer. 
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R e f o r m a d e 
vestidos 

— 1 
i 

A natureza reforma periodi-
camente suas guias e parece que 
nos convida a imital-a. E a mo-
da por sua vez nos offerece suas 
tentadoras crcações . 

Como resolver economicamen-
te o caso se a fortuna, infeliz-
mente, não sorri igualmente pa-
ra todas as mulheres 

Utilisando, em primeiro lu-
gar, o que já possuímos. Um 
vestido novo. Dois vestidos ve-
lhos, bem aproveitados, tam-
bém podem ser transformados 
nuin vestido que fará vista dc 
novo. 

Muita cousa vistosa e possível 
fazer com taes reformas e, po-
dendo tingir-se em casa o ar-
ranjo fica ainda mais barato. 

A arte de tingir vestidos é fá-
cil, depende apenas dc que o va-
silhame usado para isso seja bem 
grande em relação ao tamanho 
da peça, dc modo que a tinta a 
cubra inteiramente. Do contra-
rio, ella ficará cheia dc manchas 
por causa da má distribuição da 
mistura. Além disso, é necessá-
rio levar em conta a qualida-
de do tecido e obedecer á risca 
os ensinamentos da bulla que 
acompanha o preparado. 

l 'ma vez tingido o vestido e 
feitqs os concertos necessários, 
uma bonita golla de corte mo-
derno, uns botões originaes e 
um cinto de cór viva lhe darão 
um aspecto inteiramente novo. 

A moda está sempre trazendo 
innovações que nem todas as 
mulheres podem acompanhal-a. 
Mos, o que não se pode comprar, 
pode-se copiar sabendo ter gos-
to c conhecer o que melhor po-
de realçar os dotes de cada 
uma. 

Precisamos apren-
der a aproveitar o 

tempo — — 
Nesta vida agitada que hoje 

se leva, que não nos deixa mui-
tas vezes realizar os nossos mais 
caros anhelos, vida dvnamica 
de preoccupações e trabalhos, é 
preciso saber aproveitar o tem-

Milhares de estomagos 
aliiviados em 3 minutos 
E G R A N D E o numero 

d e m a r t y r e s d o esto-
m a g o , que depo i s d e muitos 
a n n o s t e e m encon t rado um 
a l l i v i o i m m e d i a t o t o m a n d o 
a M a g n e s i a Bisurada. 
T o d o s o s que s o f f r e m d o 
e s t o m a g o s a b e m qual se ja 
a repercussão destes ma les 
s ob r e a mora l . C o n h e c e m 
essas ideas tristes que 
c o n d u z e m á neurasthenia 
e ás insomnias , e o s per ío-
d o s e m que a v i da não 
o f f e r e c e interesse a lgum. 
Estas pessoas to rnam-se 
ace rbas e irr itaveis, so f -
f r endo , po r conseguinte , a 
sua v i da fami l iar . O s ma les 
d o e s t o m a g o são, na sua 
maior ia , d e v i d o s á a c i de z 
e s t omaca l : ma l e s benig-
nos d e s d e que se t o m e 
precaução , mas que p o d e m 
degene ra r e m g raves , se 
f o r e m descu idados . A s 

ver t igens, as dôres d e 
cabeça , eruetações , " b a r r a " 
n o es tomago , v o n t a d e d e 
vomitar ou indigestão. ás 
mais das v e z e s não 
t e em outra causa s enão 
o e x c esso d e ac idez . 
I sso não obstante , a 
M a g n e s i a Bisurada t raz 
e m poucos minutos um 
a l l i v io immed ia to , t oman-
do-se uma pequena dose 
d o p ó ou a lgumas tabletas 
a o t e rminar a re f e i ção . A 
ac idez es tomaca l e a f e r -
men tação dos a l imentos 
são instantaneamente sus-
pensas . O c e r eb ro se es -
clarece, o Hálito se puri f ica, 
e a pessoa sente-se ou-
tra. D e s d e o dia e m 
que se c o m e ç a a t omar a 
M a g n e s i a Bisurada asse-
gura-se uma bôa d i g es tão 
futura. 

MAGNESIA 

BISURADA 
E m p ó e em tabletas, em todas as pharmacias. 

po, aproveitando esses peque-
nos instantes cm que se é obri-
gada a ficar sem ter o que fa-
zer. 

lTm exemplo: emquanto se 
espera num consultorio medico 
ou de dentista; quando se está 
na costureira, nos bondes ou 
oinnibus demorados. Nesses mo-
mentos que sempre achamos dif-
ficeis de passar, tão aborreci-
dos nos são, serão muito me-
lhor aproveitados se tivermos 
comnosco um livro interessante 
ou um lápis para a tentativa 
de "croquis" , ou ainda um pe-
queno c ligeiro trabalho ma-
nual. 

Os livros distrahem e edu 
cain se forem escolhidos dc >c-
cordo com as tendencias de ca-
da uma. O lápis que corre por 
uma folha de papel, esrevendo 
ou rabiscando, faz com que a 
nossa attenção não se cante 
voltada para as paredes, geral-
mente sem graça, das salas de 
espera. E os pequenos trabalhos 
manuacs concorrem muitíssimo 
para que os minutos voem, pro-
duzindo ao mesmo tervpo algu-
ma cousa út i l : um lenço do 
cambraia, uma pont ade entre-
meio, um bordadinho bonito. 

Precisamos aprender aprovei-
tar o tempo! 
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CONSELHOS DE DICGENES 

U M A M E S A F E L I Z 

N a d a contribue tanto para a alegria de 
uma mesa c o m o uma refeição appetitosa 
e original. A n i m a o espirito e acalma os 
nervos — estimula a conversa e o bom 
humor. Milhares de donas de casa, quan-
d o desejam proporcionar esse conforto 
á sua familia, dependem da M a i z e n a 
Duryea, esse alimento del ic ioso, nutri-
tivo, economico e de fácil digestão. 
E* igualmente saborosa em qualquer das 
formas em que p ô d e ser servida. 
A d q u i r a hoje um pacote. 

MA 
D U R Y E A 

M A I Z E N A BRASIL S. A . 
Caixa Postal 2972 — São Paulo 

j Remettj-me GRÁTIS seu livro 
: 709 

í NOME. 
i RUA .... 
| Cl D.-IDE. 
! ESTADO 

Os vegetaes devem ser lavados em agua com 
sal, para lhes tirar qualquer bichinho, e não devem 
ser deixados dentro dagua. 

— o sal secco é um grande remedio para lim-
par a cabeça com caspa. Ponha-se o sal no couro 
cabelludo durante cinco minutos, e depois uma es-
cova completará o serviço. 

— O sumo da laranja, do limão e do tomate 
contêm vitamina C. e é muito efficaz para con-
servar os dentes em bom estado. 

— Os manjares que contenham queijo serão 
perfeitamente digeridos se, ao cozinlial-os. ajun-
tar-se-lhe uma colherinha de bicarbonato de so-
dío. 

— Para limpeza das teclas de marfim de um 
piano, dilua-se nagua uma porção de ácido nitri-
cc- em quantidade de agua dez vezes mais. Appli-
ca-se o liquido com uma escova, com o cuidado de 
não tocar a madeira. Depois um panno de flanella 
completará o serviço. 

— Para conservar os calçados de borracha, 
qualquer calor — sol ou fogo — é prejudicial; por-
tanto, é conveniente conserval-os em logar fresco, 
que não seja humido. 

— ÇJuando, por qualquer motivo, os calçados 
de borracha se tornam duros, machucando os pés 
(mesmo as galochas), estão sujeitos a rasgarem-
se. Amacia-se com glycerina friecionada com um 
panno, depois de repousar alguns minutos a bor-
racha. 

— Dos sapatos apertados. Untar a forma com 
lacre ou cèra de vela, enchendo o sapato que aper-
ta e deixal-o na forma improvisada, alguns dias. 

— Dos sapatos de verniz. Bem conhecemos o 
seu inconveniente nas rachaduras que logo apre-
sentam. A clara de ovo, friecionada com panno sec-
eo, impede que o verniz rache. Também pôde ser 
applicada nas rachaduras, tornando os sapatos ma-
lcaveis. A cèra tem a mesma propriedade. 
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© M E N U ' D E 

NA MESA 

V A T A P A ' 

200 grammas (lc garoupa fresca. Pôde ser 
outro peixe bom. 500 grammas de camarão «ec-
ro, descascados, torrados e peneirados; 2 colhe-
res grandes de azeite doce, f ino; leite de um co-
co ; 100 gramnias de amendoim, descascado, tor-
rado e moido; fubá de milho muito fino e fari-
nha de mandioca peneirada ; 2 colheres grandes 
de azeite dc dendê e a pimenta que quizer. 

Levar ao fogo uma caçarola com agua e sal, 
filho e cebola. Quando a agua ferver, põe-se o 

peixe até cosinhar, retirando então e levando á 
mesma agu;-. até eosinharem. Tira-se as espinhas 
do ;>cixe, destiando-o com todo o cuidado. Quan-
do os cait.arõcs estiverem cosidos, tiral-os da 
caçarola, passando a agua por um passador. Vol -
ta a agu i _• o peixe desfiado ao fogo. Engrossar 
a agua com um pouco de fubá e (partes iguaes) 
farinha de mandiosa até ficar num mingáu gros-
so. Ligar então o azeite de dendê e o doce, o 
amendoim, os camarões seccos reduzidos a pó, 
os camarões frescos e o leite de cóco. Faz-se, 
separadamente, um pirão de fubá dc arroz que 
l ev i rá a outra parte do leito dc côco. 

B O I M B O C A D O D E A M Ê N D O A S 

Qurnbcntas grammas de assucar; 12 gcmmas, 
4 claras; 100 grammas (bem pisadas) de amên-
doas, 1 colher dc manteiga c 100 grammas de fa-
rinha de trigo. Faz-se a calda em ponto de pasta, 
das quinhentas gramnias e 1 chicara de agua. 

Misturar gcmmas e claras e passnl-as pela pe-
neira filia. I.igar os ovos á calda fria, passando 
essa misti.ra pela peneira. Juntar a manteiga der-
retida. Desmanchar a farinha com um pouco da 
calda fria. M:sturar tudo com as amêndoas. Le-
var ao forno Pm torminhas untadas c cm tabo-
!e ro com agua a ferver. Forno brando. 

B I S C O U T O S D E P O L V I L H O A Z E D O 

Põe-se numa panclla meia colher de banha dc 
porco, e n;eia chicara dc agua; assim que ferver 
despeja-se sobre um prato de polvilho azedo, pa-
ra escaldar, assa-se muito bem e depois dc fria 
a massa junta-se um ovo, em seguida uma co-
lher de assucar c vue se amassando com coalha-
da ou leite na falta desta. 

A massa deve ficar cm consistência bem 
inolle, mas dc maneira a poder-se enrolar os bis-
coutos (consegue-se bem untanilo as mãos com 
gordura). Untam-se os taboleiros com manteiga 
ou banha e vão assar em forno quente. 

BACALHAU COM QUEIJO 

Cosinha-se meio kilo de filet de baca-
lhau, cortado em pedaços grandes e depois 
de cosido tira-se-lhe as espinhas, tendo to-
do o cuidado, paran ão quebrar os pedaços. 
Vae ao fogo fraco uma cassarola com tres 
colheres de manteiga, uma e meia de fari-
nha de trigo, mistura-se bem e desmancha-
se com meio litro de leite quente, deixando-
se cosinhar lentamente. Quando a farinha 
estiver bem cosida, junta-se a este creme, 
seis colheres de queijo. Gruyere ralado, tres 
de queijo. Parmezano, também alado, e os 
pedaços de bacalhau. Em seguida arruma-se 
tudo num prato que possa ir ao forno, co-
bre-se com farinha de rosca e rega-se com 
manteiga derretida. Vae para o forno onde 
fica vinte minutos mais ou menos. 
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Por fHRISTOVÍM DE CAMPRGD (Do "Fabulario de Vovô Índio" 

Ao voltar de longa viagem, encon-
trando-se novamente o sábio na sua 
bibliotheca, sorriu enlevado. Finalmen-
te, revia os amaveis confidentes da sua 
vida. os seus únicos amigos, aquelles 
dos quaes nunca recebera humilhações 
ou desgostos! Cojno pudera passar es-
ses incontáveis dias longe daquelle con-
vivio entre todos carinhosos? 

Uma herança em litigio, negocios 
que se complicavam, e as semanas e os 
mezes acotovellando-se, na sua passa-
gem rapida. .. Nunca teria commetti-
do a loucura de afastar-se daquelle am-
biente. fóra do qual não podia respirar 
á vontade, não fosse a certeza de que, 
com a pequena fortuna inesperadamen-
te herdada, lhe seria f.acil augmentar, 
nas estantes alinhadas e graves, o nu-
mero daauelles seres discretos e elo-
qüentes, tão caros ao seu coração. 

Era para tel-os em maior numero 
e mais confortavelmente installados 
que se sujeitara a abandonar por tan-
to tempo a sua presença, consoladora 
como o que mais o fosse. 

Mas ó, miséria e desolação! Tomou 
um volume, folheou outro, um terceiro, 
um quarto, foi-os abrindo febrilmente 
uns após outros, e innumeros delles 
mostravam, no rendilhado caprichoso 
do papel, a obra pertinaz das traças! 

Os olhos encheram-se de lae^m0" . 
Os doces companheiros da sua solidão 
— mutilados, deformados, alguns quasi 
irreconhecíveis! 

Ante a sinceridade daquelle deses-
pero, uma traça, sentindo os arranhões 
do remorso, dirigiu-se ao sábio. 

— Realmente, penaliza-me o que 
estou vendo, mas nunca pensei cau-
sar-te tamanho desgosto... 

— E então não comprehendes, des-
graçado thysanuro, ó "lepisma saccha-
rina" impiedosa, toda a infamia do que 
tu e tuas companheiras acabam de 
praticar? 

— Infamia é um pouco forte. . . em-
fim, já não é a primeira vez que assisto 
a scenas parecidas. Você. porém, exce-
deu-se. Francamente, não ha motivo 
para lagrimas... 

— Não ha motivo para lagrimas! 
Então, horrendo lepismidio, encontro 
inutilizados os mçus melhores volumes, 
e tu 

— Escuta, "homo sapiens", presum-
pçoso orthognata! (Este idiota pensa 
que só elle é que sabe zoologia e la-
tim . . . ) Vamos acabar com esse mal-
entendido existente entre nós e os bi-
pedes implumes. E' preciso que elles se 
convençam do grande serviço que lhes 
prestamos. Um sujeito como tu, por 
exemplo, ainda moço, e sempre mettido 
na bibliotheca, devorando kilometros 
de linhas, tudo para que? 

— Para que? Para illustrar o espi-
rito, para comprehender a vida, para 
ser feliz! 

— Engano, meu caro, puro engano! 
Só se pôde comprehender a vida viven-
do-a. E só se vive a vida lá fóra, em 
eontacto com a natureza, com a terra 
e com o céu, com as arvores e com as 
estrellas. Ou então, no torvelinho das 
cidades, luetando, gosando, amando, 
soffrendo, odiando, — vivendo, meu ami-
"ío, vivendo! 

Que apprendes nesses livros? Toli-
ces! Os homens só escrevem pela satis-
fação intima que isso lhes dá, por vai-
dade, por interesse, e não para ensinar 
o que quer que seja aos outros. Esses 
livros estão cheios de falsidades, de 
mentiras. Escrever é um crime. Os ho-
mens, pobres! — vivem afogados em 
papel sujo de tinta, fogem da natureza 
e, por isso, são infelizes e maus. 

E' em nós que se encontram os seus 
melhores alliados, pois, inutlizando, o 
mais que podemos, dessa obra nefanda 
que é o livro, libertamo-os, em parte, da 
peor das escravidões, a escravidão do 
espirito. Já imaginaste o que seria do 
mundo, si todos os livros escriptos des-
de que se inventou o papel tivessem si-
do guardados até hoje, ao abrigo da 
nossa silenciosa força destruidora? 

Ouve o meu conselho, abandona es-
ta sala, que mais parece um sarcopha-
go. Deixa os livros comnosco. Para nós, 
sim, é que são o verdadeiro elemento. 
Sae, movimenta-te, vive! Olha, a tua 
vizinha da casa em frente é bonita. 
Procura-a, ama-a. Aproveita esse resto 
de mocidade! Não te enterres vivo nu-
ma bibliotheca, entrega-nos os teus li-
vros! 

O homem começou a ouvir a traça 
espantado. Pouco a pouco, as suas pa-
lavras foram-no indignando. Como ou-
sava aquelle animalculo referir-se com 
tal desdem á obra do homem? Que in-
solencia! Mas.. . e si tivesse razão? Si 
fossem verdadeiras e justas as suas pa-
lavras? Então, perdera elle a maior 
parte da vida em busca de uma chime-
ra? Envelheceria e acabaria morrendo, 
sem ter vivido? 

Aquella idéa, uma cólera surda 
apossou-se da sua alma. Ente abominá-
vel, insecto perverso e immundo, que 
viera perturbal-o e fazel-o duvidar! 

Fechou raivosamente o livro, es-
magando entre as paginas aquelle pro-
propheta de maldição. Todos os volu-
mes foram depois furiosamente exami-
nados, mortas as traças nelle encontra-
das e destruidos os seus ninhos. E o di-
nheiro que acabara de receber foi em-
pregado em comprar livros, livros e 
mais livros, com os quaes gastou os úl-
timos annos de vida, na ansia de esque-
cer-se de que, na sua companhia, tal-
vez tivesse perdido os primeiros, irre-
mediavelmente. .. 
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F U N D A D A POR VIRGILINA DE SOUZA S A L L E S 

O 1.° Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- Sua Eminência o Cardeal Arcoverde afflrmou 
rou que a "Revista Feminina" é um modelo que a "Bevista Feminina" é redigida com 
digno de ser imitado. elevação de sentimentos e largaeza de vistas. 

C H R O N I C A 
Admirar ris m u.da nçtis o/ura in.se vos pai~<s do Oriente desde a guerra 

mundial, listas mudanças penetraram em todas as partes da vida. A jmrtiei-
pação da mulher arahe a este progresso depende de sua possibilidade- de ah. 
sorpção. IIiii um futuro mais ou menos pro.rimo toda ordem social será trans-
formada no pro.rimo Oriente. .1 piora : n revolução turca c a rrrelaçiJo de no-
ra vida na Pérsia no E/n/pto e. na Xi/ria. 

Xão é /tossirei acreditar que a mulher arahe de Palestina ficará- cultu-
ralmente afaslada e viverá isolada do mundo resistindo á- influencia de todas 
as ca'usas qu-c mudartun a- vida de suas irmãs nos outros paizes arabrs. .Vos-
so dever é de au.riliar a mulher arahe na Palestina em rista do desnível vi-
mento futuro afim de que a vida nora lhe proporcione feticidyidjr e mel lio. 
ria e não desgraça e pohresa. • 

.-I mulher arahe apresenta hoje todos os estados da cultura humana. A 
bidltina vive com seu marido e seus filhos sob a tenda e nas condições •pr'i-
m it iras. Disti u ipte-.se peto rigor. dedicação e rectidão. Kst a mulher não tem 
a menor idéia de outra rida. Pttssa.se ás vezes o anno todo sem que ella lave. 
o rosto ou o tios filhos. Xão muda de roupa senão quando esta se acha det< -, 
riorada. /•]' modesta e contenta-se com pouco. Muitas vezes nada- mais ;«*. 
sue do que uma cabra que não hesitará em offerecer aos srits hospedes com 
tanta a ler/ria e satisfação que se suppõe ter cila fartura no lar. 

Quando o marido vae para as occupações de saque ella o acompanha 
com seus cantos inflamaveis para lhe dar cora f/em. O destino dst iltetliuna 
depende da do marido. não sendo possível prover-se quando o beduino se tor-
nará h-ttmem de cultura. Entretanto, Ibn Saowd, rei do Tfedjaz e do Xedjed, 
sonha com um progresso tendo já dado seus passos neste sentido mas o <fr-
rerno palestino ainda não começou a instrucção dos tíeduinos para cond-ti-
zil-os a nora vida. 

A. camponesa assemelha-se em 'muito á beduina. Em todo seu modo — 
linguagem, alimentação, costumes — é uma mulher de época •primitiva. Xão 
ha diffcrença entre a mussulmana e a christã. Mas nas cidades encontrando-
se as escolas ha grande diff crença entre ambas. 

As que residem na cidade c influenciada pela cultura moderna; esta 
influencia- augmentou desde o fim da guerra e principalmente (/raças ás es-
colas criadas. Entre as mulheres arabes umas fazem verdadeiro prot/resso. 
outras só imitam as formas exteriores da cultura. 'O espirito de ini.itaç^To e 
uma das pragas tjo Oriente. Esta situação durará até que nora mudança se. 
produza tia vida palestina e que a mulher seja obrigada a participar da vida 

(í) social depois de ter sido preparada pela escola. 
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AUGMEWTO E CONSERVAÇÃO 
Os meios para conservar a belleza feminina 

são tão antigos como é antiga a cultura. Já os 
gregos e romanos em tempos remotos trabalha-
ram muito para esse fim, melhorando os meios 
e alcançando a maior escala de belleza e saúde. 
Esses cuidados pódem ser divididos em dois gru-
pos: 1) Os meios para conservar a belleza; 2) Os 
lutios para embellezar. 

1) Agua : -— Acima de todas as invenções chi-
niicas, a agua é o melhor meio cosmético. Como 
sabemos, a nossa pelle é orgão de extracções do 
< rganismo. c sobre cila juntam-se substanciais 
prejudiciacs eliminadas do corpo. A agua as re-
move de modo ideal, eliminando-as. Estas subs-
tancias são: suor, ácido da gordura, alcalóides e 
i. ;gumas outras combinações chimicas. Todas el-
iíis. quando as deixamos junto com poeira no ros-
to. provocam a irritação da pelle. tapando os pó-
i os. produzindo espinhas e cravos. Mas, nem to-
da a pelle tolera a agua sem medida, porque de-
masiadas applicações de agua fria na epiderme 
rteliad->. provocam o secr-amento. raspas da pel-
le. assaduras. como também a tornam grossa e 
dura. Por isso. o uso da -igua deve ser feito com 
cuidado e alguma moderação. Elle é especialmen-
te prejudicial quando, depois do banho deixamos 
n ro-íto molhado. A humidnde, seccando devagar, 
resfria a r-utis e a endurece, porque ella não tem 
um pououinlio da su-i gordura nfitural. O me-
lhor meio para evitar isto. é depois de lavar o 
rosto, pôr um pouco de pó de arroz ; ou, quan-
do a pelle é secca, passar no rosto um pouco c!e 
creme. A melhor agua para lavar a rosto é a 
.••crin d', chuva: mas nem sempre podemos obtel-
a. Esta Tgua é muito bom cosmético, portiue alén l 
t'os seus componentes chimicos : oxygenio e hy-l 
drogenio. não contém nenhuma outra substancia.? 
Quando « pelle é refractaria aos banhos com! 
pgun e ,:abão. precisamos evitar a irritação, jun-
tando sempre a esta. uma colher de chá de boraji, 
o:i soda. A agua fica não só macia e agradavel, 
c-omr- também com a -icção purificadora maior. 

2) — Sabão — Existem senhoras .cuja pelle 
n^n admitte o sabonete. A essas senhoras recom-

-iara lavagem do rosto, a agua bem mor-
tj-i. juntando um pouco de camomila, leite ou 
prmmíi. porém, ás que têm pelle normal, acon-
selho o sabonete neutro. Para a pelle secca, sa-
bonete gorduroso, para a pelle gordurosa, o me-
lhor será o de enxofre, o qual já pertence ao gru-
po de sabonetes medicinaes. 

Os únicos sabonetes medicinaes, de facto va-
liosos. são os seguintes: sabonetes de enxofre, 
para gordura da pelle. espinhas e cravos; e tam-
bém sabonetes de alcatrão, para as caspas. As 
reléas de sabonetes de alcatrão pódem ser fei-
tas do modo seguinte: tirando um pouco de>;se 
sabonete rom a faca. junta-se um C O P O de agua 
fervendo, usando depois a forma obtida. 

3) — Glycerina — Quando se fala em todes 
os meios para o tratamento da tez. não se pôde 
ficar quieto qusuifo á glycerina. cujo uso é mui-
to commum e de optimos effeitos. Posso recom-
mendar para as senhoras o melhor meio cosmé-
tico, que serve para uso quotidiaro: pegar uma 
parte de glycerina Cmetade de um copo), duas 
colheres de agua, um quarto de cono de álcool, 
e o sueco de um l imão; misturar tudo, pôr numa 

DA BELLEZA 
garrafa e passar esta mistura no rosto e nas 
mãos duas vezes por dia. Depois de alguns dias 
de uso, as senhoras poderão notar, que a pelle 
fica lisa, branca, macia ao contacto. 

4) — Álcool — O e f fe i to do álcool é pareci-
do com o da glycerina, além deste, possue ainda 
propriedade muito importante: derrete a gordura 
da pelle, tira a sujeira dos póros, e tem effeitos 
desinfectantes, matando as bactérias. O álcool c 
muito precioso quando a pelle é gordurosa, e eli-
mina muito sebo. espinhas e cravos; porém, sec-
ca a pelle, escurecendo-<i ligeiramente. Xa toi-
lette de cada senhora cuidadosa, o álcool deve 
ter o primeiro logar. ao lado dos outros necessá-
rios cosméticos. 

5) — As gorduras e pomadas — A gordura 
é sem contradicção o cosmético ideal quando é 
usada e apphcada recionalmente cm forma apro-
priada. Uma das melhores emulsões gordurosas 
p;>ra o banho, absolutamente natural, é o leite. 
A té hoje. conserva-se a tradição dos afamados 
banhos de leite de Pompeia. esposa de César. 
Como dizem as chronicas desse tempo. Pompeia. 
quando foi condemnada á baníção. julgava como 
cousa neçessaria levar coinsfgo 300 jumentas, no 
t°ite das quaes tomava cada dia os seus banhos. 
Pompeia foi afamada especialmente por sua mi-
lagrosa e encantadora carnação. pelle e tez. Em 
nossos tempos, para conservação de uma bella 

flearnação da pelle, não é preciso nem jumentas, 
^nem violetas. 
j í As primeiras e melhores perfumarias nos for-
•finecem as desejadas gorduras e pomadas. Para 
' obter a capacidade de escolher para o rosto um 

creme apropriado, primeiramente precisamos co-
nhecer a qualidade individual da pelle. Depende 
dessa qualidade, o facto de se poder enumerar 
quatro typos de pelle facial. 

V o c ê s a b i a . . . . 

. . . que segundo o Departamento Social de 
Saúde de Mendoza, Argentina, o total de fru-
ctas embarcadas para o Brasil durante o mez 
de janeiro ultimo, foi de 15.364 caixões de pe-
psar seanod RIOsv etaoi srhdlu etao shrdluy 
ras pesando 306.518 kilos; 822 caixões de 
ameixas pesando 7.778 kilos; 6.755 caixas de 
pecegos, pesando 70.759 kilos; e 200 caixas de 
uvas, pesando dois mil kilos? 

. . . que foi disputada, ultimamente em 
Berlim, na presença do embaixador da Fran-
ca, sr. François Poncet, interessante prova 
hipica amistosa, que consistia numa corrida 
com obstáculos entre cinco officiaes allemães 
montados em cavallos francezes? 

O tenente allemão Brandy, sahiu vence-
dor no cavallo francéz "Avion", em 46 segun-
dos, sem faltas. Em 2.° logar classificaram-se 
juntos em 47 segundos o tenente Busnel 
(França), e o tenente Hasse (Alemanha). 
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C u r i o s i d a d e s i n t e r e s s a n t í s s i m a s de ^ o M y w c o d 

S u p e r s t i ç õ e s de 
" a s t r o s " e " e s -

t r e l a s " d a t e l a 

As estrellas de Hollywood 
detestam ser accxisadas do 
supersticiosas mas no em-
tanto, a maioria possue um 
cbjecto qualquer a que d i 
mais valor do que a própria 
v.da. 

Carol Lombard tem um 
anel sem o qual nunca tra-
Dalha. Foi presenteado por 
William Powell e jamais a 
artista delle se separa. 

Ida Lupino usa um pe-
queno amuleto numa ca-
deiasinha de ouro presa ao 
pulso. Elsie Fegurson, a fa-
mesa estrelia de outras épo-
cas, foi quem o deu á for-
mosa Ida quando esta cha-
gada da Inglaterra, estreou 
em Nova York. Ida declara 
que deve ao amuleto o bom 
destino que tem e que nüo 
o trocaria por todos os con-
tractos cinematographicos 
do mundo. 

Sylvia Sydney possue uma 
pequena moeda de ouro em 
que está gravada a data de 
seu nascimento e que sem-
pre traz presa ao pescoço 
por delicada corrente. Foi 
presente que recebeu da 
mãe, quando a .artista era 
ainda creança, e da qual 
jámais se separou. 

Marlene Dietrich guarda ciumentamente 
uma boneca, presente que recebeu quando me-
nina. A boneca, feita de trapos, occupa lu-
gar de honra no camarim da encantadora 
artista austriaca, que nunca esquece de cum-
primental-a todas as manhãs, dirigindo-lhe 
certas phrases em seu idioma. 

Rosere Emma usa uma gravata de ris-
cos azues e brancos, desde que estreou como 
actor cinematographico e cuida pessoalmen-
te delia levando-a e passando-a com cui-
dado. 

Ann Sheridan tem um anel mexicano 
que nunca tira do dedo miudinho. 

Cecil B. de Mille traz á lapella a insi-
gnia da Ordem do Santo Sepulchro, com a 
qual foi distinguido pelo papa como prêmio 
á sua direcçao do filme "Rei dos Reis". 

Lee Tracy dá extraordinário valor a uma 
caixa de "maquillage" de que se serviu quan-
do estreou no theatro infantil. 

Bing Crosby nunca usa jóias e zomba 

Tres encantadoras Goldewyn girls tal como apparecem 
na scena a toda côr na fita de Eddie Cantor "Chico 
Milhões" produzida por Samuel Goldwyn. 

(Foto United Artists). 

das suspertições, mas foi notado que sem-
pre que se dirige ao etsudio veste um "swea-
ter" alaranjado que comprou quando Paul 
Whitman o contractou pela primeira vez pa-
ra cantar acompanhado pela famosa orches-
tra. 

Rosita Moreno terminou seu papel no 
filme de Carlos Gardel intitulado "No dia 
em que me quizeres", feito nos estúdios de 
Nova York todo falado em hespanhol. Rosi-
ta foi contractada para filmar "Um milagre 
na rua 49", em companhia de Noel Coward. 
nos estúdios que a Paramount possue na ci-
dade imperial. 

"Leo", o famoso leão da Metro-Goldwin-
Mayer, morreu no Jardim Zoologico de Phi-
ladelphia, victimado por um ataque car-
diaco. O famoso rei das selvas, conhecido de 
todos os freqüentadores de cinema, da Pa-
tagônia ao Alaska e de Nova York a Bom-
bay, tinha 20 annos de idade. 19 dos quaes 
consagrados á vida artistica cinematogra-
phica. 
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Eva era feliz, possuía entre suas mãos, ao 
alcance do seu tacto o Paraíso Terrestre, que 
nós, suas descendentes aperfeiçoadas, possuí-
mos apenas na imaginação. Porém, havia quaU 
quer cousa que impedia a completa realização 
dos seus desejos, annuviava o espelho crys-
tallino da sua alma immaculada: o fructo 
prohibido! Deus prohíbiu-a, restringiu-lhe a 
liberdade, acorrentou-a á tentação de ser 
completamente livre, e ella, arrostando todas 
as tempestades ameaçadas, preferindo carre-

Consciência 
gar a cruz da desgraça e a amphora magica 
e inesgotável do liquido colorido que ella sa-
bia de antemão venenoso, affrontou a ira de 
Deus, despresou todos os gosos do Paraiso, e 
desprehendendo-se corajosa dessa única cor-
rente que lhe prendia o pulso, provou gulosa-
mente do fructo envenenado! Ella tinha cons-
ciência do mal; fora prevenida, ameaçada, 
mas preferiu a sua etenra condemnação ao 
martyrio de sentir-se presa e acorrentada 
deante daquella arvore inattingivel! 

Ficou então para as gerações futuras, o 
estigma do peccado original que nada mais é, 
senão o instincto da liberdade, ainda mais 
forte que o da conservação da especie. A ge-
ração moderna que clama cada vez mais con-
tra certas leis absurdas e retrogradas que 
restringem até o seu direito de pensar, essa 
geração, que tem para a comedia da vida o 
palco alfintado das difficuldaães, envez do 
tapete macio de relvas em que Eva descan-
sava os seus lindos pés ainda não callejados 
pelo trabalho; que tem para scenario apenas 
o horizonte promissor de desgraças cada vez 
maiores, quando Eva possuía todo um Parai-
so e cuja liberdade era tolhida por uma úni-
ca arvore, essa geração é accusada pelos mo-
ralistas de furacão funesto que está procuran-
do esboroar o edifício solido da virtude e da 
moral! 

E a pobre Eva moderna, quando tem o 
seu lar transformado numa fogueira viva de 
ooffrimentos, em que a lingua de fogo da des-
graça e da escravidão lambe-lhe a alma in-
teira, quer libertar=se do inferno para ganhar 
talvez um purgatorio menos doloroso, é apon-
tada como ré de um grande crime inconfes-
sável. 

Quando o homem, no seu anceio de ser 
livre, procura libertar-se das garras desse pol-
vo nojento da hypocrisia e da ambição de ser 

senhor para não ser escravo, de mandar para 
não obedecer, de pagar para não ser pago, el-
le está infringindo as leis da sociedade, con-
taminando os seus semelhantes com o micro-
bio perigoso da liberdade. Como si todos já 
não estivessem ínoculados desse virus, desde o 
momento em que Adão e Eva, numa perfeita 
comprehensão do seu estado servil, e servil de 
um Deus que lhes deu todas as compensações, 
não das leis sociaes, feitas pela ambição hu-
mana, despresaram a felicidade eterna, para 
ivres, percorrerem a estrada sem fim da des-

ventura. Todos temos latente essa moléstia 
contagiosa de ser cada vez mais livre, embora 
essa liberdade não traga ventura. E' a tara, 
o estigma do peccado original. Até mesmo os 
médicos das almas os que defendem a conti-

e liberdade 
Tiuação dessa corrente de aço, estão contamU 
nados: é que a moléstia tem tempo variado 
ds incubação. Como querer impor uma lei mo-
ral aqui, outra na Allemanha, outra na Ame-
rica do Norte, si todos temos as mesmas neces-
sidades physicas e espirituaes, si sahimos to-
dos do mesmo montão de lavas do vulcão in-
candescente da primeira éra, ou si fomos to-
dos amoldados com a mesma argila com que 
foram feitos os dedos ávidos de liberdade dos 
nosros primeiros paes? O mal será differente 
aqui, ou noutra parte do mundo? Consciência 
do verdadeiro mal até o nosso sertanejo mais 
humilde, mais obscuro, de cerebro liso, sem 
os sulcos da instrucção, possue com grande 
clarividencia_ Elle, mais do que os alphabeti-
sados, vê a hypocrisia e a. falsidade dos seus 
semelhantes e na sua eterna desconfiança, 
olha de soslaio os passantes da civilização. O 
monstro rugoso do mal é um só em qualquer 
parte do mundo e a consciência humana com-
prehende-o perfeitamente, nas suas mais pro-
fundas rugas. Porque procurar mascarar o 
proprio mal com leis que restringindo certas 
liberdades incontidas, obrigam o homem a 
mentir, a falsear a verdade que a sua cons-
ciência lhe impõe? Dizia Stecchetti: 
Oh, menti, menti! II riso tuo giocondo 
Celi, maschera turpe il tuo soffrir 
La veritá non é di questo mondo 
E' um imbecille chi non sa mentir! 

A verdade está sim, deante de nós, na 
nossa alma, na nossa consciência, em todos 
os cantos do universo, mas o homem teima em 
vestil-a conforme a moda do pais. 



l í a r y C o o p e r e I v a t h l e e n B u r c k e n u m a s c e n a d c p r o x i m o f i l m da P a r a m o u n t " T h e L i v e s o f 
o B e n g a l L a n c c r " 

KEVTSTA FK.MIXTXA 

cAs "mascottes" das artistas cínematographicss 

Um escriptor brasileiro, escrevendo sobre 
os Estados Unidos, assignalou o prestigio que 
os cães gosam na terra do "Tio Sam". E em 
Hollywood, mais do que em qualquer outro 
lugar da America, esses animaesinhos são 
considerados amigos indispensáveis de todo 
atsro ou estrela cinematographica. 

E' preciso lembrar que na terra do ci-
nema ha tres classes de cães: 

Os que alcançaram na tela a qualidade 
de protagonistas, cujo maior exemplo foi o 
celebre Rin-tin-tin; 

os que são propriedade dos studios e que 
apparecem em scena apenas como motivo 
de decoração, como se tem visto nos últimos 
filmes de Norma Shearer e Florence Vidor; 

e os que pertencem aos proprios artis-
tas e que são o motivo destes commentarios. 

Douglas Fairbanks e Mary Pickford pre-
sentearam a Joan Crawford, por occasião do 
seu casamento com Douglas Jor., com um 
lindíssimo cão que, segundo se diz, vale mais 
do que uma joia preciosa. 

Florine McKiney affirma ter gasto mais 
com o seu cachorro allemão do que qualquer 
millionario com os seus cavallos de corrida... 

Syke, de propriedade de Jeannete MacDo-
nald, já foi premiado em concurso e é seu 
companheiro habitual em todas as viagens. 

Elisabeth Alan e Marion March possuem 
cada uma, dois lindos "lou-lous" que são 
criados como se fossem verdadeiros filhos, 
pois têm qu-arto, cama, mesa. etc. 

Mae Clarke possue também dois poli-
ciaes que, conforme diz ella, são as únicas 
armas de defesa. 

Onde quer que se dirija, lá vão elles, 
guardas fieis da sympathica artista da Me-
tro. 

Alice White, logo que entrou para o ci-
nema, arranjou um pekinez legitimo que vi-
ve até hoje. Tem um nome chinez que a pu-
blicidade traduz como "lindo amigo", e que 
talvez seja bem um significado da dedicação 
do animal. 

E' um "fox-terrier" o cão de Silvia Syd-
ney que é visto e admirado constantemente 
em Hollywood pela sua habilidade em exer-
cícios acrobaticos. 

Greta Garbo possue nada menos que 
quatro variedades da raça canina. E parece 
até que ella se dedica mais a elles do que á 
sua arte. 

Em Hollywood, só Anita Page não gos-
ta de cachorros. Faz uma guerra tremenda 
aos animaes domésticos... 
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' i j™*^ STE --issiiiiiiilo interessa sempre á mulher e muito jusiaim»nte por-

f ^ g ^ que é quasi uma obrigação. para a mulher o enfeitar.se. o parecer 

~ ' bem. o ser bonita. -V belleza muitas vezes não depende da correcção 

de feições, e duma bella cabelleira. Na mulheres (pie não são cias. 

sicamente bonitas, mas que sabem vestir com tanto {josto. (pie valorizam o 

seu aspecto de t:il maneira, que conseguem sei- mais notadas e apreciadas, 

que outras que são verdadeiramente bellas na concepção classica da belleza. 

Iv pois necessário (pie a mulher saiba conhecer-se o escolher o cpte lhe fica bem 

e a pode tornar mais interessante e bella. Esta é a verdadeira arte de vestir 

bem. O penteado tem hoje um lugar importante 110 aspecto (la mulher mo-

derna. Acabavam os penteados masculinos, os cabellos excessivamente cur-

tos e em todas as novidades que 110 gênero Paris lança, nós sentimos a tran-

sicção para o cabello comprido. Esta transicção é desgraçada para a cabeça 

da mulher mas os cabelleiros têm tido verdadeiras invenções para salvar a 

elegancia (la cabeça feminina. Damos hoje um penteado criação de um dos 
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melhores cabelleiros de P a r i s , que é 

nma v e r d a d e i r a obra de a r t e e que re-

presenta um e s t u d o d a belleza f e m i n i -

na e da a r t e de bem p e n t e a r . P a r a a 

noite e s t a s " b a r r e t e s p l a t t e s " são o 

melhor o r n a m e n t o i>ara uma c a b e ç a bo-

nita de mulher. P a r a a noite d a m o s 

d u a s l indas " t o i l e t t e s " u m a em vel-

Iudo preto com o novo d e c o t e d e i x a n d o 

a descoberto uns l indos liombros e 

g u a r n e c i d o com uma " r u c h e " do mes-

mo vel ludo. O o u t r o v e s t i d o é em vel-

l u d o " b r o c h e " f o r m a n d o flores. D o 

hombro á c i n t u r a é g u a r n e c i d o com 

u m a g r i n a l d a de f l o r e s e f o l h a g e m em 

vel ludo e seda. E s t e vestido c o n v é m a 

uma senhora de cabellos escuros, a s s i m 

como o outro está n a t u r a l m e n t e indi-

cado p a r a u m a loira. 

r 

F E M I N I N A 

P a r a uma " t o i l e t t e " de receber em 

casa nada m a i s e l e g a n t e deque um ves-

tido em vel ludo " l a n i é " azul e ouro. 

D u m c ó r t e e l e g a n t í s s i m o é da maior 

s i m p l i c i d a d e . A s m a n g a s o r i g i n a e s são 

do m a i o r modernissimo. O p e n t e a d o em 

caraeoes subidos deixan. lo a nuca li-

vre é d a m a i o r e l e g a n c i a . C o m o a b a f o 

um l i n d o c a s a c o em f a z e n d a n e g r a . A 

gola m o d e r n i s s i m a em t i r a s de " a s t r a -

k a n " sobre os hombros d e i x a n d o a des-

coberto o pescoço q u e é a b r i g a d o por 

uma pecpiena gola de p a n n o a b o t o a d a 

com g r a n d e s botões. 

O c into em ]»ellica preta fecha 

com nma bonita f i v e l l a em metal . Coin-

pleta a " t o i l e t t e " 11111 chapéu em vel-

ludo preto. E ' uma e l e g a n t e " t o i l e t t e " 

m o d e r n i s s i m a e " c h i e " que fica bem a 

qualquer senhora e tem novidade. 
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RIGAUD 
fcessa emoção tão Hilda... 

e essa emoção "tão linda, que gargalha em 

[meu ser, 

me illumina a garganta... 

e rem morrer na bocca!. . . 

]]yldvtJir-FarMla \enitaeusser. 

rieste para o meu .sonho alroroçadamente 

numa manhã de .sol loira <• galante 

como uma arrore que .surge á curra da 

[estrada 

para u alei/ria doida do e.rhausto ca minhan-

[ te... 

E quando tu rieste en senti, deslumbrada, 

tonta de e.raltação, 

feliz, gloriosa, 

que eras. afinal, a promessa encantada 

que a rida me deria. . . e eu esperara an-

[ciosa ! 

1:7 desde que rieste — ha tão pouco tempo 

[ainda! — 

trago n'alma cantando 

um• iwu.n d o e esperanças numa alegria louca. 
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A Ü I M T J E R I N I ^ P A M P L I H I I I ^ 
— M I C H E l_ I N E — — — — 

A transformação da silhueta trouxe gran-
des mudanças no capitulo enxoval feminino. 
Não ha muito tempo, que usavamos roupas in-
ternas quasi inexistentes tanto eram reduzi-
das curtas, estreitas, formando de duas ou 
tres peças uma só, que não tinham de reaes 
senão a fantasia e a belleza dos tecidos. Sem 
retomarmos as saias brancas de nossas mães, 
amplas e cheias de rendas, usamos combina-
ções compridas, cortadas em geito, justas no 
corpo e cuja largura para baixo é conforme a 
fazenda. 

Debaixo dessa combinação que molda o 
corpo é preciso ter a verdadeira roupa de bai-
xo. A camisa-calça, que não era senão um 
vestido curto, preso embaixo e no centro por 
uma pequena tira abotoada, e as duas pecas 
com um grande babado formando uma saia es-
tão fóra da moda. Reduziam nossas roupas á 
sua mais simples expressão, o que não nos pa-
rece tão confortável. 

Devemos trazer a camisa por baixo ou por 
cima da cinta de setim, de fazenda ou de bor-
racha, que molda perfeitamente o corpo cor-
rige os defeitos e realça as qualidades, e de-
pois o "soutien-gorge" e a pequena calça. Es-
ta ultima bem unida ás cadeiras, alarga-se dos 
lados por pregas em leque ou em forma. Por 
cima dessas peças mais compridas, mas, sem 
exaggero, usa-se a combinação em seda. Ella 
segue a linha natural, justa nas cadeiras e 
alargando-se para baixo em fôrma. O molde 
"princeza" ficou clássico. Muito freqüente-
mente se corta o fio direito para cima da cin-
tura e envieza.se para baixo com bellos recor-
tes. Uma abertura á esquerda e debaixo do 
braço no logar da costura, permitte vestir es-
sa combinação ajustada. 

As calças são largas com pontas em for-
ma subidas sobre os lados. Fecham-se as aber-
turas dos lados por meio de fitas ou pequenos 
botões. O elástico na cintura engrossa e é pre-
ciso evitar isso com os vestidos collantes. 

O crepe de China, os crepes Georgette, ás 
"toiles de soie", os "voiies", os "crepes sein" e 
as cambraias de linho são os tecidos emprega-
dos nos bellos enxovaes. A renda verdadeira 
ou as bellas imitações são os enfeites preferi-
dos; os abertos deliciosos, alternados com in-
crustações e motivos recortados e pregados 
com ponto russo, fazem também bellissimas 
guarnições. E' preciso juntar a esses trabalhos 
as hastes que desenham grades em lozangos 
ou quadrados, as pregas finaes e nos franzidos 
que têm por f im fazer desapparecer o exces-
so de fazenda nos logares que não deve ha-
ver. 

O rosa pallido é mais escolhido e depois 
delle, algumas fantasias em verde mar, azul 
natier, cõr de palha. A roupa branca enfeita-
da de rendas rosadas ou "ocrées" é também 
bonita. 

Os "deshabillés" são compridos, chegando 
até o tornozello. São confortáveis, envolventes 
e feitos em tecido Pyreneo de todas as cores 
ou em lã flexivel. 

A moda cuida também das crianças e lhes 
prepara seductores vestidos como os de suas 
mamães. Usa-se principalmente o velludo de-
• 

senhado e de cores azul, cinzento, havana, ver_ 
de e marron. o velludo empregados em di-
versos sentidos decora sufficiente a toillette. 
A gola e os punhos são em geral de pelle de 
carneiro tosqueado, guarnição muito própria 
para as crianças. Para os vestidos de pas-
seio, fazem-se em lã de dois tecidos, que per-
mittam a reforma e as transformações que 
não chamam attenção. 

A senhora Swing entrou, a fazer parte da 
Commissão Interamericana de Mulheres, no 
seu escriptorio central do Palacio da União 
Pan-americana, em Washington. Seu traba-
lho vae a dedicar-se a ptomover a ractifica-
ção e adhesão de todas as nações do mundo 
aos tratados de Egualdade de Nacionalidade e 
da Egualdade dos Direitos Civis e Políticos, 
subscriptos na ultima Conferencia Pan.ame-
ricana de Montevdéo, passando a tomar parte 
da Commissão Especial estabelecida para ob-
ter estes objectivos a sra. Swing tomou parte 
em todas as actividades feministas de Berlim. 
Genebra, Faris e Londres, além de ser a única 
extrangeira membro do "Six Point Group", da 
Grã Bretanha, fundado pela Viscondessa Rho-
da. Seus trabalhos feministas foram iniciados 
com o Partido Nacional de Mulheres dos Es-
tados Unidos, e foi uma das mulheres encar-
ceiradas por ter pedido a approvação da emen-
da constitucional que concede sufrágio politi. 
co á mulher. 



T í E V T S T A F E M I N I N A 

Ê E L L C Z M D E H C N T C M 

E E L L E Z 4 J D E H O J E 
A arte de agra 

dar tem sido de 
todos os tempos. 
Se Eva não ar-
rebicou mais a 
sua "toilette" é 
porque não ti-
nha a quem pa-
recer bem, a não 
ser ao único ho-
mem que exis-
tia sobre a ter-
ra e que — va-
lha a verdade — 
não tinha por 
onde escolher. 

Um bello dia, 
surgiram os ar-
tifícios. Diz-nos 
a Biblia q u e 
Abrahão enviou 
Eliezer á Meso-
potámia, afim de 
pedir em casa-
mento uma linda 
rapariga chama-
da Rebeca para 
seu filho Isaac. 
O emissário le-
vou como presen 
te uns magnífi-
cos braceletes de 
ouro que fica-
riam bem á for-
mosa noiva. 

Em cima: Maria 

Mais tarde, o 
dr. Fausto se-
g u i a processo 
idêntico, por in-
termédio de Me-
fistofeles, p a r a 
seduzir a encan-
tadora Margari-
da, e assim suc-
cessivamente. 

A mulher pen-
sou sempre em 
enfeitar-se com 
o fim de fazer 
realçar a s u a 
belleza. -Sendo 
este o seu fraco 
era também o 
seu forte. 

Ora, a arte de 
toucador dos tem 
pos de hoje po-
de ter avançado 
muito com o au-
xilio de mise-en-
plis, de ondula-
ções permanen-
tes, de masca-
ras de terra, de 
massagens ele-
ctricas que enri-
jam a pelle, de 
mil e um cre-

Antonieta 

mwm 

WMÊÊÊÈÊÈ * 

J H H 

- . m m WMW^ \ A' direita: Mae 

West 
''tt'"' tilli "-Mi 

-'. 1 

"VV ||jlg 
* 

wÊUÊK^^Êk 

iii " H f í M A' esquerda: 

Norma. Shearer 
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Madame de Stael 

rnes que aformoseam a cutis, mas a belleza 
nao adiantou coisa que se visse. As damas de 
outros tempos eram lindas mesmo sem os en-
genhosos artifícios hoje em voga. Usavam ou-
tros, é certo, mas não tinham a electriciíbide 
a auxili.al-as, nem os modernos Institutos de 
Belleza em cujo seio os mais abalisados espe-
cialistas, diplomados por dez ou mais Facul-
dades scientificas, vieram substituir as fadas 
bemfazejas que, num .abrir e fechar de olhos, 
transformavam velhinhas encarquilhadas em 
formosas princezas cheias de mocidade e gra-
ça, tocando-lhes apenas com a sua v.arinha de 
condão. 

Os penteados dos tempos idos davam que 
fazer, chegando a Moda a impõr exaggeros 
que Nicolau Tolentino troçou na historia do 
colchão que uma pretenciosa elegante, á fal-
ta de melhor, surripiara a mãe para altear o 
toucado, consoante a moda corrente. Havia 
ferros para frisar e as madeixas podiam ser 
encaracoladas por meio de papelotes. 

Fazia-se o que se podia adentro dos aca-
nhados conhecimentos de então, mas as mu-
lheres honravam os seus artificios de "toilet-
te" com uma intelligencia que parece ter ca-
hido em desuso. 

Sem querer ofender as nossas queridas 
leitoras devemos salientar que as mulheres d-: 
outróra eram mais intelligentes do que as de 
hoje, embora não tivessem ao seu alcance as 
modernas facilidades de estudo. Não tinham 
conseguido ainda a sua emancipação, mas 
evidenciavam-se tornando-se dignas da admi-
ração de todo o mundo. 

Hoje em dia, as mais celebres mulheres 
que conhecemos são, por exemplo. Greta Gar-
bo e Marlene Dietrich. Se quizerem podem ac-
crescentar-lhes Mae West. Norma Shearer e 
outras estrellas cinemetographtcas, que ainda 
ninguém viu em carne e osso, e se viu. atra-
vés de alguma viagem pelos domínios de Hol-
lywood, não deu por ellas. Que mais temos 
nós a deslumbrar-nos-

A nossa exigencia não irá ao ponto de 
querer vêr surgir uma nova Virgínia, cujo sa-
crifício foi o signal duma revolução. Bastar-
nos-ia uma nova madame de Pompadour que, 
tratando da sua belleza physica, nao descu-
rasse a sua formosura moral. Virginia, como 
devem saber, foi uma jovem plebeia que teve 
a desgraça de viver em Roma no anno de 700 
e tantos da nossa éra, sob o olhar cubiçoso do 
decemviro Appio Cláudio, embora fosse espo-
sa do tribuno Icilio. Não podendo vencer a 
sua virtude, Appio Cláudio reclamou-a como 
escrava por intermedio dum cúmplice. Como o 
caso devia ser julgado no seu tribunal, Cláu-
dio adjudicou a pobre rapariga ao farçante 
que lhe servia de capa. O pae da victima, pre-
terindo a morte á deshonra, matou a filha em 
pleno tribunal, e foi refugiar-se atraz dos seus 
soldados que deram o grito de revolta e foram 
tomar posições no Monte Aventino. Assim ca-
hiram os decemviros. 

Não queremos mais Virginias, visto não 
irem os tempos para taes exigencias. 

Mas, ao menos, que apparecesse uma no-
va madame de Stael. 

Entre tantos milhões de mulheres bonitas 
que ha no mundo, nao se coalha uma intelli-
gencia privilegiada? 

Madame de Stael, tendo encontrado nos 
saiões de sua mãe. madame Necker, as maio-
res celebridades da época, como Marmontel, 
D'Alembert, Diderot, Grimm. Thomas, Buffon 
e Bernardin de Saint Piere, não perdeu o seu 
tempo, ouvindo com attenção os seus ensina-
mentos. Assim se explica que aos onze annos 
de idade escrevesse paginas que fariam a con-
sagração de muitos escriptores de hoje. e que, 
quatro annos de pois. se abalançasse a com-
mentar o "Espirito das leis", de Jean Jacques 
Rousseau. Filha dum ministro de Luiz XVI, 
brilhou na côrte de Versalhes e teve a sympa-
thia de Maria Antonieta e da princeza de 
Lambalie. 

Quando arrebentou a revolução, patentou 
a grandeza da sua alma, estabelecendo a mais 
arrojad?. defeza dos soberanos batidos pela 

Virgínia 
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adversidade. Durante os dias trágicos que me-
dearam entre a execução do rei e a de sua es-
posa. madame de Stael affrontou os revolu-
cionários sedentos de sangue com a sua fa-
mosa "Memória para a defeza de Maria An-
tcnieta". trabalho magistral que subtimlou d"? 
•'Certa á Desgraça". 

Entretanto, a guilhotina ceifava vida ás 
centenas. 

Após o 9 Thermidor que levou Robespier-
re á morte, madame de Stael lançou-se afoi-
tamente na política, pela penna. pela pala-
vra, pela sua influencia pessoal e peia do seu 
s?lão da rua do Bac. A breve trecho tornou-se 
a alma do partido constitucional e liberal. Em-
bora prégasse os mais puros ideaes de conci-
liação e tolerancia, as suas obras "Reflexões 
sebre a Pari" e o "Estudo sobre as facções", 
ternaram-na suspeita aos governantes que lhe 
impuzeram o exilio para a Suissa. donde lan-
çou o seu livro formidável "Da influencia das 
paixões sobre a felicidade dos indíviduos e das 
nações". 

Quando regressou a Paris, o seu salao ti-
nh i mais >.:. .a visita illustre — Benjamin 
Constant. 

Nessa altura. Napoleao Bonaparte come-
çava a esboçar as suas ambições, e madame de 
Stael pretendeu tirar partido dessa nova con-
vulsão politica. 

O corso, no emtanto. desconfiado como to-
dos os corscs. começou a vêr um perigo nessa 
mulher muito mais intelligente do que elle. 

Dado o golpe de IS Brumário, Napoleão 
começou a manifestar a sua hostilidade, sem 
comtudo deixar de honrar com a sua presen-
ça os salões de madame Stael, onde poderia 
aprender alguma coisa. 

Um dio. Napoleão quiz sustentar uma dis-
cussão com a illustre dama que. delicadamen-
te. lhe mostrou o erro das suas affirmaçoes, 
salientando-lhe que nem sempre um grande 
general pederia ser um grande politico. 

Princeza de Lamballe 

Madame de Pompadour 

Napoleão teve então esta grosseria: 
— Desde quando é que as mulheres têm o 

direito de discutir politica? 
— Desde que, por politica, as fizeram su-

bir ao cadafalso, Sire — respondeu madame 
de Stael. 

Tanto o Consulad como o Império foram 
períodos de perseguição contra esta mulher 
formidável que tendo percorrido, numa fuga 
constante, a Suissa, onde se relacionou com 
Goethe, Schiller e Wieland, andou pela Alle-
manha, Polonia e Inglaterra, publicando sem-
pre as suas obras que tanta luz lançaram so-
bre o mundo. 

Pode dizer-se que madame de Stael abriu 
com Chateubriand a idade moderna. E repa-
rem que esta dama era formosa e tratava 
com o maior esmero da sua "toilette". 

Porque não ha hoje mulheres assim? 
Nao terão as damas de hoje tempo para 

mais, visto haver horas marcadas para a mo-
dista, para a "manicure", para o dentista, pa-
ra o cabelleireiro, para o callista, para o sa-
pateiro, para os chás elegantes, para o cine-
ma, para os bailes do casino e par mil e um 
pretextos que não vale a pena enumerar? 

Mas as damas antigas também tratavam 
do seu asseio, da sua hygiene e dos seus di-
vertimentos, e ainda lhes chegava o tempo 
para manifestarem as poderosas faculdades do 
seu talento. Devemos levar ainda em conta 
que um penteado naquelles tempos levava 
muitas horas a fazer, ao passo que hoje, com 
as facilidades do progresso, um cabelleireiro 
hábil prepara uma linda cabeça num ins-
tante. 

Como tudo está mudado! 
Formosas damas de hoje, com todas as fa-

cilidades e vantagens que o progreso vos con-
cede, sêde dignas das vossas antepassadas tão 
lindas como intelligentes. 

GOMES MONTEIRO. 
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NOVA PHASE DE VENDAS 
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PREÇOS AO ALCANCE 
DE TODAS AS BOLSAS 
l á l i f senHORfís! 

Êkrí tiro comprem 

sem exfímmfípem rs 
QURUDfíDCS 5UPCR/ORÇS 

ç fí GRfínoe escOLHfí 

QUf RGORfí OFFÍRecemOS. 

GARANTIDAS 
PERFEITAS 

5CHAE.DLIÇHJDBERTe C;* Q. DIREITA ,1Ç>-1Q 

S A M B A 

SIOLIOXIOII DIO S O U Z A . 

.1 luma fura clieia, rc(Utndada, 

Todo o poru assentara no terrèru, 

Cuu rersan u (lifesta, as agredada 

/'rosara e'as eumadi, r'ns raquéru. 

Chegara as cunridau... Pur premera 

Centi da samba. genti cnst a muda 

/ adispois as faniia das riolêru, 

Cantanu tudo a lei/ri pur a istrada. 

.1 festa principiara.. tina iiiuié 

("ii bariiiu das gaita i earaquinhu 

Sambara nas puntinha di seus pé... 

liem tongi dc Yacé. no meu sosinhii, 

Eu choru as minha dó, cantanu inté. 

Mentri saluça as corda di meu pir.hn. 

P © 

M Y S T E R I O 

V I O L E T A B K A X C A . 

Eu não sei quem foi que rei o 

com as mãos em luz, 

incendiar de emoção 

ao cipós flcd-ircis dc meus ifcrcos. 

Eu não sei quem foi (pie reio 

jogar pedras de alegria 

na agua dormente dc minha quictacua. 

Eu não sei quem foi... 

Mas. dc pois que os cipós 

de meus nerros ribrantes 

abrira iii nu mu rotupio eu f/orada, 

e a agua da minha i/uietacão 

fere arrepios de onda* brarus. 

a minha rida 

cheia ile gritos de sangue 

v dc poemas de sol. 
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m o s i c i 
l i lhc/i 1UÍ.M- i » . ' ' ' 

Maria procurava defini-
ções mais precisas. sem ou-
sar ainda se abandonar á 
Felicidade tia descoberta. 
E' muito raro se e n c o n t n i r 
na vida <> nosso ideal. 

A* vezes parece. m a s de-
pois se verifica <: erro. Seu 
marido. por e x e m p l o ; era 
hão bom. tã<> t r a b a l h a d o r ; 
fiel e amoroso. -Mas. . . que 
llie teria f a l t a d o ? Nada. 
Hvéra uma existencia tran-
rpiilla é trez f i l h a s . . . e 110 
Mitanto. . . E l l a era descen-
ilente de uma família de 
negociantes de fazendas 
[)or atacado. <> pae. o avô 
-> bisavô e o irmão mais 
rolho vendiam continua-
mente poças e pecas de fa-
zendas de lã e d;» algodão e 
Ioda sua inocidade se pas-
<ára assim rospii ando <> 
i-heiro aspliixiante das fa-
zendas amontoadas em pi-
lhas sobre pilhas. C a s a n d o 

com Roberto. esperou s.thir 
;> » s e m p r e daquelle ar-
ui i. i<> si in ar. desde :|Ue o 
mai ido t iiilia unia fabrica 
de pregos e de ferragens 
augmentada por elle com a 
creação de n v.c- l y p o s de 
inarlelhís e : ;--oí"s muito 
apreciados. ?>ias Roberto, 
embora S IMM querer. tinha 
adquirido. no modo de fa-
lar, uni esíriiliu- de ferra-
gens atenuado por um cons-
t a n t e sorriso cheio de do-
çura s l u b r i f i c a d o r a s (pie a 
exasperava. Tinha mesmo 
nina vida fechada, sem co-
lorido. olhando senipie pa-
ia uma muralha alta que 
lhe tapava o horizonte on-
de se deviam desenrolar a-
conte: iiiHMiliis sensacionaes 
entre jardins <» m u s k a s . -!á 
desde o t e m p o cm que sus. 
pitava trancada nas qu: -
tro ]taredi*s do iirmurio pa-
lerno. 1 >. Maria havia pre-

sentido aquelle viver lumi-
noso (|iie se passava do ou-
tro lado da muralha, ospiri-
1ual (jtie lhe vedava a luz. 
Lá viviam ei cal uras de e-
leição (pie |)intavam qua-
dros •.•uiirmes e modelavam 
e s t a t u a s com um monte de 
terra greila. Homens e mu-
lheres (pie escieviam ro-
mances lerriveis. ou com-
punham musicas para as 
os i lies! ras. . . e mil cantos, 
sons. danças, e aerobacias 
aereas num céu de estrel-
!as f u l g u r a n t e s que se cha-
ma arte. 

Q u a n d o mocinha. t inha 
tuna peiptenina voz mal e-
ilueada e com isso urdira 
mil siinhos insensatos. De-
pois. havia seguido, trepi-
dante. a educação das fi-
lhas esperando (pie uma ao 
meyos se l ivrasse daipiella 
rrdiosa muralha, sempre c;in 
frente, a lhe t a p a r o hori-
zonte. 

E m v ã o ! E l v i r a , a mais 
velha, tinha casado com 
um labell ião, e L a m a . a 
segunda. com um emprei-
teiro ile eonstrucções. Só 
n s t a v a I .ranquinha a ca-
çula. mas esla devia fs»zor 
um casamento melhor, de-
veria emfim satisfazer a 
ansieda !e materna contra-
hindo nujicias <jue fizessem 
sahir daipiella mediocrida-
de h u m i l h a n t e de sente 
i ue só desempenha traba-
lhos de uma b a n a l i d a d e re-
pulsiva com :> único f i t o de 

uanhar dinheiro. E m f i m . 
A saúde florescente; de -Ma-
ria resplandeseia ainda 
m a i s ! 

* * * 

T a r a todos na f a m í l i a 
foi uma g r a n d e surpreza. 
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Os a m i g o s e o m m e n t a v a m , 
com as l ir j .uas, cortantes 
como i:av; ' l ias: 

— C m homem que escre-
ve m u s i c a ? l 'ni c o p i s t a ? 
I'éor. porque é elle mesmo 
que a inventa ! E quer vi-
ver e f u n d a r familia com 
isto E s t á louco! — Xetn 
sequer é bonito r a p a z ! !'in 
iiernilonyo ridículo — com 
barbicha e bigodes. E alem 
ilo mais, de unia presuni-
pção revoltante! 

- - imitando nós estamos 
( i n t e n t e s . ninguém tem 
n i t i s nada a ver com isso! 
— dizia Maria, l e a l m e n t e 
satisfeita. 

Iíranquinha. rebelde e 
irascivel. estremecia de ter-
nura. 

— E ' um homem — di-
zia-lhe a m ã e : — e mais 
ainda, <•• um artista.' 

O noivo era impetuoso e 
violento com a sua l inda 
voz resoante de t e n o r ; 
m u i t a s vezes até dizia coi-
sas ineompreheiisiveis. A -
liás, Roberto também vivia 
sat isfei to de ver que al-
guém tinha f i n a l m e n t e um 
])ouco de a u t o r i d a d e na ca-
sa delle. 

T i n h a m virado o piano 
de cauda puxando-o para o 
meio da sala. 

— V o u tocar o prelúdio 
de minha nova ope' a (Uro-
jnitra — declarou o rapaz. 

— Receio que o piano 
n ã o esteja bein af i l iado — 
disse Maria inquieta. 

— N ã o i m p o r t a ; a musi-
ca contemporânea só se ba-
seia cm dissonâncias. 

Sob as l a r g a s mãos pos-
santes o piano exhalavn o 

resto de sua a l m a . . . U m 
f r ê m i t o de a d m i r a ç ã o espa-

lhou-se pelo salão — e os 
cabellos dos ouvintes esti-
rarani-se numa vibração 
electrica. 

— A c ú s t i c a p e r f e i t a ! 
— 'declarou o grande mes-
t r e : — Vire: t r a b a l h a r a-
q u i ! 

Quis trazer o seu p i a n o : 
uma esoecie de 1 p " üH i i 
comprido e avermelhado 
com a tampa sem]ire alça-
da : depois veiu o Jiarmo. 
niiim americano, quasi um 
o ruão. com os foJlnt movi-
dos a elertricídade. 

H y g i n o Campollo só tra-
balhava de p o r t a s fecha 
das. M a s os sons e a f u m a -
ça se e s p a l h a v a m igualmen-
te pela casa inteira. H a v i a 
certos-, wotirr/s desconjnn-
ctados que v o P a v a m com 
uma frequencia de obses-
s ã o : torlos já os conheciam 
ás legoas. porém. Maria so-
mente sabia repetil-os. grn. 
ças á sua vozinha de outros 
tempos. TIvirino reparou 
na sua faci l idade em mo-
dular e disse-lhe o o n inte-
resse : 

— Sabe. mãezinha. oue 
a senhora tem unia voz de-

liciosa Poderia ter sido 
uma soprano ligeiro en-
cantador ! 

(Certamente muito Ji</<i. 
ro. porque ninguém com-
nrehi nderia o que fosse 
bem ao c e r t o . . . 

— A m a n h ã começo os 
ensaios com os artistas. 
S ã o todos meus amigos. 
V o c ê s hão le v e r ! 

— C o m o ? ! 
— Sim. jiiiui mesmo. «nr. 

que a acústica é e x e e l l e n t e e 
assim posso fazer idéa jus-
ta dos effeitos. M a s preci-
samos de espaço. 

Deu-se então uma fiii/a 
de cadeiras o de poltronas, 
com e s t a m p i d o s de vidros 
e porcelanas a r r u m a d a s 
num canto da sala. e os en-
saios p r i n c i p i a r a m . . . 

* * * 
A c t o p r i m e i r o : estamos 

na côrte do Maliaradjá T-.ii-
cksor. no a m a g o da Tndia 
mvsteriosa. D. ..«-ti-
tã religiosamente com a s 
mãos cruzadas no collo, o-
lhando f i n a l m e n t e para a-
létn da muralha que lhe ve-
dava o horizonte e n c a n t a -
do. B r a n q u i n h a protesta 
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contra aquelle seu H y g i n o 
tão ;illu. oscilante. preto e 
sempre com ns mãos im-
liiensas a gest icular u<> ar. 
Rober to . sentado lia ultima 
poltrona. do corredor, olha-
va. extasiado. goza 11 Io de 
reboliço em que estava sua 
casa. 

Os a r t i s t a s permaneciam 
quietos como se estivessem 
ausentes. Lá estava um le-
itor corpulento e uni baixo 
esquelet ico. D u a s inullie-
t c s : nina rapariga loura. 
]!Ílltaila ; orno se estivesse 
110 palco, e uma senhora de 
fôrmas opulentas, que olha-
va H y g i n o com olhos 111:1-
ternaes. 

S c e n a primeira : — 
Q u a n d o se a l u e o rrhirimn-, 
1 Iiín canta sentada á va-
randa do castello. 

l i a n g g ! E" o primeiro ac-
corde (pie t iram do piano 
as largas mãos de H y g i n o . 

— H e n t ã o ? — E s t á 
dot niindo? E" a senhora! 

irrita o mes1:e á meio 
sDjirnno di- fôrma opulen-
tas. esparramada sobre a 
poltrona. Ella socode-se, 
assustada : 

— Como Sou eu, maes-
t r o ? 

— Ali. sim'. D e s c u l p e ! 
1>Ó. dó. dó. lá lá, r é ! 

* * * 

D. Maria offereceu o chá 
11a sala de almoço, depois 
do ensaio, mas todos se 
precipitam logo em segui-
da 110 salão par.a pedi-/ no-
vas informações para o 
próximo ensaio. 

Fina noite, a corpulento 
•meio soprano, y/ediu, mais 
com os ollios do que com a 
voz a d. Maria, uni minuto 
ile attenção. E s t a v a m iso-
ladas, 110 canto mais escu-
ro da s a l a : 

— D e s e j a v a ha t a 11 t o 
tempo agradecer-lhe, d. 
M a r i a . . . 

— Q u e ; 

— Ter dado sr.a f i lha ao 
H y g i n o . . . 

Houve um silencio (pie 
foi promptamente preheil-
chido pelos accordes do 
piano, do outro lado, do 
q u a r t o ; mas abi entrou no-
vamente em c ncurrencia a 
voz g r a v e da meio soprano. 

— Era meu d e v e r ! Eu 
mesma disse t a n t a s vezes 
ao H y g i n o ; " D e v e s f icar 
(piieto e pensar em- c a s a r " . 
Porque, francamente, não 
era mais possível conti-
n u a r ! A s lições eram raris-
siinas e eu não achava 
mais empreza que me cou-
t r a c t i i s s e ! - . . E não era 
isto só! E u t ive coragem 
por muito tempo porém 
sua arte também s o f f r i a 
muito. I"]' bom dizer — a r -
te; Se não se tem 11111 pou-
01 de tranquil l idade e o 
pão d<» todo dia g a r a n t i d o , 
não se pôde fazer nada (pie 
preste. Porque elle tem 
muito t a l e n t o ; não diivi 
que é genial, mas se estava 
estragando. 1). Branca é 
tão bôasinha ! Dedicada, e 
quer-lhe muito b e m ; E u 
sei! T o d a v i a , o entrego 
lambem á senhora. Sómen-
1e as mulheres de nossa 
idade podem comtirehend' r 
!> que seja a renuncia. M a s é 
preciso ter f irmeza para 

Os bailes annuncium-se com 
cnthusiasmo e as nossas elegan-
tes pedem idéas para as suas toi-
lettes. A grande innovação que 
os costureiros de Paris apre-
sentam actuaimente, são as 
mangas compridas para os teci-
dos metallicos, taes como palie-
te. lanié, telas prateadas, e até 
mesmo para os setins muito bri-
lhantes. Os decotes, ou caem 
para os hombros, ou se limitam 
a contornar o pescoço. Os gran-
des decotes que generosamente 
descobriam as costas, já não 
são a ultima palavra em elegân-
cia. l"sam-se até vestidos feitos 
em tecidos Palleté, com a bluza 

* ronservál-o 110 bom cami-
nho. Eu não p u d e ; por-
que tamliem, a senhora 
coiupreliende, t i v e m i n h a s 
f a n t a z i a s . . . Q u e q u e r ? A 
a r t e . . . 

1). .Maria ainda conse-
guiu achar. em seu peito 
o f f e g a n t e , 11111 f iosinho de 
voz para p e r g u n t a r : 

— M a s . . . e agora o que 
vae f a z e r ? . . . 

— A h . já deixei o I l y g i -
110! Pôde te:- plena c e r t e z a ! 
Só vim aos ensaios para 
poder f a l a r com a senhora 
e logo n a s primeiras noites 
não foi possível. C r e i a - m e : 
o H y g i n o é como unia cri-
ança que deve ser sempre 
guiada. E u achei um cm. 
p i e g o 11a Prefei tura e. pe-
los tempos (pie correm, foi 
um verdadeiro milagre. 

I)o centro do salão conti-
nuava a snrifir um i teinoes 
tade de sons, e m q u a n t o 
do lado das d u a s senhoras 
reinava um p r o f u n d o silen-
cio. A muralha, no horizon-
te espiritual de d. Maria, 
tinha-se erguido outra voz, 
att ingiinlo unia altura a t é 
então desconhecida; e a 
bôa senhora sentia a lgo a 
lhe penetrar com insistên-
cia 110 coração. — X ã o era 
liem uma e s p a d a . . . mas 
era certamente 11111 prego... 

em cstylo esporte: pequena 
golla, gravata, mangas curtas, 
e saia bem ampla, cobrindo os 
pés. A gravura mostra uma crea-
ção de Jenny, celebre modista 
parisiense, em hrocado metalli-
co, cujo tecido luxuoso contras-
ta com 11 simplicidade das li-
nhas. Oodets collocados nas pre-
gas dos lados, dão a necessária 
Largura á saia. A "sabida" tres 
quartos, é guarnecida nos seus 
reversos de uma fazenda mui-
to leve; as mangas longas são 
terminadas por um leve godet. 

O enfeite da cabeça, muito 
em moda actuaimente, dá um ar 
principesco ao semblante e com-
pleta o conjunto harmonioso. 

TOILETTES PARA BAILE 



N O V A S E I V A 
UM LIVRO INTERESSANTE — A MORAL NA ARTE 

Contos 
Comédias 

M o n o í o g o s 
Rec i íat ivos 

E ' o mais interessante, é o mais util, é o mais instruetivo' dos livros destinados ás 
nossas escolas. 

" N O V A S E I V A " , é uma collecção de novellas moraes e recreativas, é a seiva da ale-
gria que trará á alma da nossa mocidade. 

Podemos af f irmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos, que a 
" N O V A S E I V A " é um livro único no genero, tendo somente como emulos esses bellos 
livros que se publicam na Hespanha c na Italia, e que jámais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva, resentia-se da falta de um trabalho 
bem feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade, 
além dos ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um pre-
ceito moral escripto em lingua defeituosa, se insinua a rectidão do caracter, perverte a 
arte da linguagem. E os brasileiros devem zelar contcmporancamcnte do seu espirito 
e do seu idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espitito da mocidade é 
tão grande que os governos têm cuidado, pelos seus pedagogos, da orgatiisação de li-
vros da grande espccic deste que hoje annuncia tnos; entre nós esse cuidado falhou e 
é por isso que nos nossos lares, o que se lê, são lamentáveis historias da "Carochi-
nha", quando não são os "Testamentos dos B i chos " e c outras leituras desse jaez. 

Alcitada com taes faba lhos , a infancia, perde ella o gosto da belleza. Demais, as edi-
ções desses livros lamentaveis eram feitos cm papel de embrulho, onde as gravuras, 
pessimamente executadas, mais pareciam garran chos e borrões. 

" N O V A S E I V A " é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras 
magníficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos 
cuidadosamente cscriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente grava-
das. A capa, desenhada por Paim, é uma esplen dida trichromia, executada por mão de 
mestre. 

A lém de contos e novellas, contém o livro monologos, pequenas comédias e reci-
tativos proprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao ver o seu 
tenro filhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bcllas historias, com sua vo-
zinha clara e ingênua; o bem que dalii resulta é enorme. Prepara na criança o dom 
da oratoria e da palestra, cultiva-lhe a memória, c a imaginação. 

Se os contos da " N O V A S E I V A " são dedicados á mocidade brasileira, tão bem fei-
tos são ellcs, tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo 
mesmo para adultos. 

A edição é da " R E V I S T A F E M I N I N A " , que se esmerou cm apresentar ás suas 
leitoras um trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

Dc resto " N O V A S E I V A " , pela correcção da linguagem, pelo interesse que desper-
tam os seus contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que 
têm, é um livro que pódc ser lido, com encanto, pelos proprios adul.os. principalmente 
moças e mães de família. 

Preço : 5§000 — Correio, registrado, mais ÍÇOOO 
Peçam á " R E V I S T A F E M I N I N A " a " N O V A S E I V A " . Ella, como a seiva nova pa-

ra as plantas ha de trazer alegria ao vosso lar. 



Para dar ao vosso 
cabello branco a 
côr preta ou cas-
tanha, use 

Preço pelo correio 
registado 3 S O O O 

Pedidos á R E V I S T A 
F E M I N I N A 

PETA LINA 

' base ile Hené 

é o único prepa-

rado q u e tinge 

perfeitamente o 

cabello. 

Basta uma só ap-

plicação. Um tubo 

da para muitas 

vezes. 

Experimentan-

do usará sempre. 

Praça da Sé, 53 
Palacete Santa H e l e n a 

7.o A n d a r 

Não mancha - Completamente inof-

fensiva. Cada tubo é acompanhado 

de um prospecto com instrucções 

para sja applicação. 
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